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liadaetnGrande vitoria
,quARTEL-GENERAL ALIÂDO EM ARGEL, 6 '(R.) :_ As ultimasnotícias ch�gadas. d� fr:e�te italiana informam que o 8° Exército captu­rou San VIto Chietino, ítuportants centro a 16 milhas no sudoeste dePescara.

Serão dlvulgades hoje
LONDRES, 6 (U Pl-As últimas informacões assina-

13:� que, hoje, serão divulgados . detalhes preciosos e oíí­
CIaIs sobre os resultado� da conferencia· no Cairo. :

---------------------------- pmweppw "

\ANCARA,
6 (U P)-U Presidente da Turquia, sr. Inonu e o

.

Mintstro do Exterior,
estroeram no Cairo, conferenciando com os srs. Churchzll e Roosevelt, 'sobre importantes
assuntos iniernacionats, relacionados com a guerra e com o «po)t-guerra».

LONDRES, 6 :l: P)- O Almirantado comunica que,
no Mediterraueo, .submarlnos brítanlcos

"

áfundaram dois

barcos eixistàs de tonelagem media e mais 14 menores.

Novo- �acto assina�o entre russos e tc�ec�s
-&........
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........

-ndadõs"I6···iãViô-s� tr.i;;Ef.'� :l!á'i�c���:;�J:
. amizade, colabocação e assístêncía

mutua russo-tchecoslovaco, que se­

rá assinado nos próximos poucos
dias,

' ,

Diz o sumá'rio:

,
C/'110SCOu, 6 (U P)- Um 'comtoucedo oficuldiz que as tropas nacionais já estão lutando nas ruas

de' Cherkassy. .

Bombardeio da Alemanha
LONDRES, 6 (U P)-Aviões aliados atacaram nova­

mente a Alemanha. Onze bombardeiros pesados não re­
gressaram. Cumprido a ordem de não bombardear objeti­
vos encobertos, e como fosse muito forte o nevoeiro os
aparelhas .não vis'aram cidades,.

'
,.

1 - A presente guerr-a contra a

Alemanha é seus aliados será feita
até que a completa vitória final se­

j a obtida.
2 - A Tchecoslováquia e a

União Soviética se comprometem a

manter uma acão comum e assis- Itêncía mutua, ·se a Aleruanha, no' CAIRO, 6� CU P)-'-Dfversas bombas de tempo es­futuro, renovar sua política de 1'1 touraram no centro de Sofia capital búlgara des-"Drang riach osten". "

3 - Ianediatarnente depois des- truíndo edificios � matando numerosas pessoas.
ta guerra, 'os dois países inausuca- ---=-:=-:=-=-=-----------------�-.:_-------
rão uma. coãaboracão econômica, O R[ICH INVADIRA' 4 lUR'�UIA ?4 - O tratado prevê que os dois

ESTOCOLMO, 6 (R)-A. emissora de Berlim an.'';ln- Estados não ínterferirão nos assun- '.

. •dá f tais políticos de cada um,
ciou que, os recentes exitos russos, evem-s.e magm ica

5 - O protocolo convida a' pa·r-· CAIRO 6 (R) Ch ticí ddí h t O
� u � .'. '

_

-
. egam no lCIas e que,' grandesestrategía soviética. Pois, no seu Iz.er, � RelC. ransp 1'- tícipação no tratado os vizinhos efetIvos aliados estao se encaminhando' a Irontetra da Tur-tou inumeras tropas frescas á Ucrama, sem exIto. .ellropêlls da União Soviétic.a ou da

" ESTOCOLMO, 6 (U -PJ _. Droersas emissoras ,MOSlCOU, � (l!-.) :- O AHo ,Goman- dades povoadas de Star-Lipovo, No- ros. ,

aliadas dizem que estourou u,ma revolução no norte da do r::usso d'lstrlbl!l'U o. s�gulllte co- vo-Lipovo,. KloCJhl{?vo, Babínovka, '�Durante o .dda 4 de dezembro, 'as
T.t'AI'4. Essa n'oua t não [oi eonhrmada. j'

m�,nmc�o da ':rn:eIa�niÜlte.
.

�heJ'nyakhovka, Nlkolsk, NovoO-Fi- 1108s·a\5. tropas, em todas as frentes,cll"" " "'l' D,rnranltll, o dra 5 de dezembro, a Iipovka e a estação e entrocarnento destruíram ou puseram fó'na: deTodetna atraves, de todo o norte da It lia, a attl noroéstedé Gornel, as nos�as tropas f'erroviárdo de� Koa-istovka, combate 17 "tanks" alemães e 20

'Vidade de partidarios teem recrudescido, nelas tomando coutínuacam a S'U3, ofelns�v,a, e CQ- Nos, ?'e:m.als. setores da frente, aviões amíenígos foram abatidos emil'>tUJl',�ram, de a�S!alt'O, I�1,als �!e 100 houve aItlv],dade de reconhecimen- combates no ar ou pelo fogo.. da 3Jr-

Parte alguns ex-prisioneiros, ingleses e amerzcanos. Iooalidades h�blta:dalS, l'lleIUlnv� as to e duelos de artiãhas-ia e morteí- tílharta anti-aérea". .grandes Iocalidades de Shapchitsy, "

Os alemães estão cerca�os em Gomei ,����]�Wff.#�t�1�!: O Oitavo ·lxército
.

che�ou a Mouru
O Q G d E,' ít V Ih Perevichi, Kruxovts,

.

Rndenko, ARGEL 6 () f
'

MOSCOU, 6 (U p�- .. o xerci o erme o Stepnya e a estação ferroviária de , U P -Uma I orça vanguandeíra do 8°
anuncíou que os exércitos alemães estão cercados na Iren- Soltanovka.

. Exército ocupou hoje a localidade de Mouro, na Italia. '

-:te de Gomel. ' ( Na área d� Cherkassy, asi n.oo�as
tropas repelíeasn os ata.q:ues. da lll­

fantaiTia' e iJ,os "talIlks" dio inimig'Ü.
A oésre e a sudoéste de I{iremen­

obug,-as nossas t-r.opGs, em oOillse­

quênci'a d'e obls.tina!dols .comn.ates,
c3tpltUl'a-ram a ciidad,é- de Novo-Geo:r.
gievka, centro de dl'S'ÍTito da regi­
ão, Kirm'grad, e' as grandes loeali-

Os' alemães' reconquistaram Orso�na
os ale-

HOM84S NO CtNlRO DE SOfiA
ARGEL 6 (R)-Num vigoroso contra-ataque,

mães reconqui�taram Orsogna, na Italia.

Os nazistas elUOiam os russos

Luta �c 44. �las, em. Bo�ainyille
MELBOURNE, 6 (U PD-Prdssegue . i�tensa

.

a luta' em
.

.Bogainville, ,que dura ha '44 dias.
.

"

foi cortada a reta�uarda alemã'
4RGEL, 6 (U P) - Confirma-se q1J.e as forças de

Montgomery, além de Castel Frentano, conseguiram cortar
a retaguarda alemã. "

Tropas bu_garas refugaan � I�ta
LO�D��, 6 '(R.) .,::c_ A quebra do moral :entre ;lgumas e a.éreas de �Eisen110W'�r '�e)Il desfechad� novos ataques do' depois de 15 dias de re�hidas lutas e p�adas ptlrdas, sendo'

"

das tropas .mercená'rias bulgaras qU/e auxiliam os eornhail:en- ten-tro ,de guerr.a· italian,.p, afim de apoiar os iugos,lavos ,- t, mbem forçados a recuaI' no pril1cipal setor da Croácia.
tes de Hitler na batalha da Iugoslávia, segundo noticia o. o bombardeio por destroyel's da, pripcipall instalação illi- Na Dalmácia os nazistas' es;tão' empenhados em forte
comandante aos guerrilhei,ros iugosl,avos Ti,to., se evidencia miga do porto. dé DUlrazzo nas proximidadés da Alb,allia e c0nibate a·cima e ao long\) 'da disputada peninsula de Pek­
'pelo fate dai'> suas legiões de "rpartis·aons" qll� lutam c:ontr� ,o', ataques d�.av,iões lJ,e bombard,eiQ á naveg�ão, alemã o yesae..Estas ações impOl:ta:ntes, tod.avd,al, foram. ofuscadas

, �s forças nazistas estarem, sendo constant�mente· -ref·orç�- h!rgo qa cost31 da Iugoslávia. .

.

pela declaração de Tito d'e que na' fronteira da Servia-Bós-
. das' para o.S encontros ao· longo da costa. orIental do Adl'la- lJia soldados_ bulgaros se ,l'eCUSaJ'am a, Qbedeeer ás ordens

. tico.
.

,
,., O comunicado de Tito anuncià que os alémães �;irarÚ C:Qs ((omandalntes alemães, os quais por sua vez foram obri.

, Ao longo da. linlla ·3.lemã de' d-efe:sa ats fOl'ças navais na defensiva pa Bosl1ia, uas. frentes do mé<lio, AdriátiCO, 'gr;dos a desarinaI' de mua só vez todo um batalhão.
' .
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"A G A 'Z E TA" FLORIANOPOLlS

Magistrandas d'e 1943
do Instituto Coração de Jesús
Healrzou-se, quinta-feira últirna, terventor Federal. ,quão dHÍlCil - a de agradecer-vos.j com Cristo, por Cristo! É o nosso portamte momento da vossa vida!

no salão IlI0bI,e do Irrstiãuto Cora- Exmo. e Hevrno. Monsenhor Ha,r-I Mas é preciso que eu tale. Que im-I supremo e único Ideal, seja como Amai o vasto reino-da ciência
çãc de Jesús, a solene entrega de ry Bauer, nosso preclaro par-anin- porta se' 'o mundo _de sentíanentos, mães, mestras ou reLLg!OS'as,! I mas cuidado! Não vos cegue o des-diplomas ás magístrandas de 1943. f.o. o IJlÚenSO de ernoçoes, o tumultuar Colégas, ,sem luta nao há con-

I lumbrame:nto desta estrêla muito
,;Oo:m a presenç;a do sr. Tenente Exma

.. Sra. Bea,triz._P. RaI�o�, do �osso peieo nã? �ile permitam quista: .sem l�l'érito não há p�ê,mios. i embora de primeira grand�za. É
Câmara, ajudante de ordens da ln- DD. Presidente da Lexião Brasilei- dar a frase a or-isbalizridade clo nos- Lutemos, P()lS, piara que, víde a apenas uma estrêla, A luz que Ilu-
terventoria, representando o' che-: ra de Assistência. 50 sentir?

.
dentro, tenhamos fins COI11O êsíe, mina" que aquece é tão só a do sol

fe do g?:vêrnlo,; �eVJno. �'rc�bi:�'Po I Eximas. Autorídades. Que para vós, quer.idos m�s�r�s, em que ,a beleza �IO triunfo dá. à � a virtude, minhas filhas. E êsteD. Joaquim �.oml'ngues de 01I:v€iI'a; Sr-as. 'eSJta hora rep:res,e:n!e· uma _Vltona, nostalgia �'O cre<plls<cul,o, as rrso- "sol ilumine, aqueça sempre a VI1S-
Sll'1L d. Beatrlz P. Barnos, presl'��nte SIris... embora sem g�lardao que nao o do nh�s tOlllal�dlades de VIda das ma- sa alma, o vosso coração! A víetu-
d� L: B. A.,' c?Unite. �I'UgJo ?l!V�, Quer-idos pais, nosso .agl1ade,!?:v�el1it.o! ,

nhãs de sol.
. .. . I de - para nós que comungamos do

Vil'OO:l'lnO da Sldva Mada, ()fIC13'IS I Amigudrshas, Que nela vejais uma pa�ce].a, em- Somerute, muito idealismo, rm-j credo da verdadeira Igreja de Le-
de gabinetes dOIS .secretárros de

I Mdrihas queridas coled�s. bora ínfima, daquela glória que o nhas nobr-es colégas, nos dará .ener- I sús Cristo - virtude tem ai síaní-
Estado, J?r�,f:eLto Bogério 'Viei ra,.. e I Na paisagem florida e nova da Méstre �os. ,�,a,r.á, ,POi[' terdes pro- g�a·�, tenacidade e .heroisrno, neces-I ficativa expressão de súmula "'do
n�merOS�ll?a_ assistência tev,e, lll�- I u?;_ssla. vld�,. desenha-se, I�mI1a cam- curado imitá-do, chamand? a vos sarros �a.ra que POSSa:I�lOS _

vencer I �vangelho, é, a lição de Cristo pra­
ClO a cerumorua, com o Himo a Vi- biância varra, rrum colorido encan- os pequenenos para engr andecer- os obstáculos e -as desilnsões que ticada por nos outros Cristos ... Im
tória, de Vilas-Lobos: s,eguindo:-se I' tadoa-, o crepúsculo suave de U1U lhes o es,piriJto!. encontraremos, a cada passo, em ardua virtus - seja 'sempre o vos-.
Sif'ôrria B:rasiJeiTa - Isabel Dias dia cheio Ide lutas, intenso de emo- Piantirernos ; é a realí.dade e que nosso caminho, 'onde os espi.nhos so lábaro!
dia Cruz - Ione Melirn.

MS'
ções - 10 grande dia de nossa for- triste rea\�dadJe! �as nãod par-tire- I

não faltarão, Que vejamos neles Ü mundo de hoje, o mundo mo- __�
Terra do Brasil - Luigi . nn- matura, neste querido Instieuto, mos sós. v coraçao guan la, CO'lIl meios de aperfeiçoamento e que, derno está em crise ..• YaciÍam afli /

do - CÔr1O!. B 10 momento presente, o pôr do zêlo e carínhe, tôda a vossa ânsia não, nos fadde nuruca, a fé em Deus, II instituições econômicas, incap�es,
SAUDAÇÃ:ü DAS BRrMElRiA- sól dês'te di'a. É o mo.mento presen- e..o V:Oi&SO amor, piara que chegás- para qu,e pO,Slsamos I'eall;iz'ar, iute- de conciliar o progresso 'da prodn-

: NISTAS ,te, tão ansios'alm·ente esperado, tão s'emOlS a êste resllllrlJad'Ü. graJmente, e com o c'oroação a'Üi alto, ção com as exigências do consumo­
o Com a palaVil� a gentii aluna,�ntenslaunenite irdeaJUz·ado, Inas vigí- E, lá :I.iorta, a saudade de vós que, a exJ;ra'OlI'dinárila mis's·ã,o d,e MES- vacilam instituições politicas de:
OJ.ga Bl'asil da Luz, pronunciou, Illials dlo's 11015'S101S sonhos de esÚllidan- dia por d'ila, anos a fio, com paciên- 'TRAS! sarticuladas, ficando os povos à.
com ,eloquência, o segui,nte dis;cur-.I tes, o epílogiO de uma longa cami- cia de artista e oam z,êlo de apósto- Logo depois f,oi magnifile:amente mercê dos novos Cesares, do::; ho-­
so, que foi fartamente apJlau!dldo: "ilhada, a base, 0.. alicéroe de nossp los, villdes moldJamdo nOSISi!?' ca'l'á- executadlo Minneto, d,e Beethov,e'lT· meu de aço, a:ventllireiro

.

dos �es�-Exmo. Sr. Representwnte do Dr., traballho .educa'cl'Onal e cQJnstrutI- ter, i'ioJ<m!3lll1do nooso co.raçao, eIe- FALA O PARANINFO nos da HLUllauudade; corroe o mdJ-
Interventor Federal IVo. vando· todo o nosslQ, ser, fioará, em Por úJ:tiino fallou o. rev,mo. Mon- vidualisll10 gozador as instituições..
Exma. Sral. Presidente da L. B. A.. É o' pôr d'e sóI, lilndo e eXpil'eS- gratidão p'erelle, gravad'o nas mais senh,nr Hany Bauer, pUlranirnflÜ', familiares, vacilando os lares sem
Revmo. Sr. Paraninfo.

.,' sivo, que nos lembra que é ;() pre- Íntim,as fibras dia nossa alma. qUle lêl! a notálV1el oração que segue. berço! E as próprias instituiçõe$
, Digníssimas autoridades, CIVIS, 'nllÍlnóo ,de Inutrlo di'a. ' Querida -Irmã Di'r,etora - &tre- Exmo. e Revmo. Sr. ArcebisllCl internacionais . se desmoronam e
militares e eclesiásticas. I ÜbJégas, (}s s,on]1,os -são, as mais mecidas mestras - PrDezados p:ro- Metropolitano. nos parecem ridículas, quandO'
Distinto auditório ,das vezes, 'emocionantes e delicio- fessores - Á vós, a gratidão, a Sr. Represetna,nte, - do 'Exmo. pretendiam remediarr a decadência:
Caros Professores, Magistrandas. SO'S, mas 'a êIes nãô se o()lmparam admiração e a s-audadoe das rnagis- Sr. Interventor. Federal universal! É a guerra que reflete
O acaso cria" de quando em vez, I pelo qUie teem de belo, ma@Ilifioen- traIlldlas de 43 e das Amilgas de sem- Exma. Sra. Presidente da Legião 'êsse tremendo ruir da civilização.

si�uações singulares, na vida das: t� e se<1u.to�, tôrda�::,s sens�ções, pre... .

Brasileira de �s;Hstência. .,. e espelha-a na harbárie, com ,que se<
cnaturas.

.

' I toda a m'llI'hJ)la afetIvidade v,Ivida, Querrdos pats - Bsrta 11o.l'a, miaIS Exmas. autondades eclesIashcas, ensangulenta a terra! _

A êle, senhores, devo a m111ha .. tô,d'a a palipHanrte r,ea,lli,dflde' quan- do que nossa, é vos'sa,< Nes1:a f'esta, civis e militares. Um espírito brilhante dos nossoS!
presença aquí, em meio' a esta I dlo o real é llUll. mmílen1:o o�mo. ês- CfUie é V'os!sa, vosso coração há de Revdas Irmãs. tel111lOs, o Pe. Leonel Franca, cuiaS'
f,esta. te, em que as aspiracões Sle ,desa- pullsar, tão f,olfllJem,ente quanto (), Senhoras senhores fra,ses faço minhas, examinou essa
A êle, devo a a.legria, que é hon I brOiClham !la fITôr, exiiberanúe de nossü. B v;O's's'a, por ex,celência,.a. Diplomanda.s e paraninfo. crise do mundo moderno e· a. des-

ra, de ser, ne.sta solenidade; o. Ói" graça e- d'.e p;crf'Ume, na flôr, do vitórÍ.a de hoje. Exmo e ReVlllo Sr. Arcebispo Me- valorização do conceito da peno-
gâo dos ademses das normalIstas triunfo, fila flôr da Vitóil'ia. .Nós vós a g,i",ad:ecemas , mãezinhas tropolitano, afilhadas e p arçlri- nalidade! O homem conserva en­
que ficam, às nor�n.alistas que p�r-I S:i:m.'Não estaria de a'côrd'o com quer:ildals, pel,as longfls vigHias que I1ho, agra.decem 'muito p'enhora�os t.retant<:>, diz, êJe, um trágico poder­
tem, e de corporIfu;a!', pela pa·la, i o, pleln:samenrto d1oilll!uante do I1;O'S'S10 pass,a:S'tes, pen'S�n:d? e�n noss'? f:u- a. V. Excla. Revma. a honr� .

m- cle opçao: pode aSSllIlllr �ma atitu.­
\Ta, os votos de fehclda,de que os' secuLo e da nos'soa Idade o delxar- two; petols SlaCnfICIIQ.S lIl'lNThe,raVeIS, sIgne que nos deu, preSIdindo de de recusa ou uma atItude Ge
eOl-ações das normalistas que, ain-I mo-nos fiear, i'ndefimJd�mente à opa'ra vos ded'iea['dJels a nós; pelas esta solene sessão de formatura - consentimento!
flUI, ficam, apresentam às que vAo somhm aco,lhedora d,esta cas,a 'nes- p,alruvI<as eLe ,estímulo que filOS encü- E agradecendo de coração pedem Neste cáos turbilhO'nante, os ho­
penetrar no mundo, on,de se call1i- te salltuário bendito d,o E�si'l1ü r,ajaram nals pequenas vidssitud'es a benção preciosa de V. Excia. mens desempepham papéis antlllgô-
nha só, sem a tutela do Mestre. ahrigadals dos dias ensolalrados � de nüssa vida de estudant,es. Revíl1a... nicas! Há personàrgens. de Justiça ''''
Minhas qUieridas Amigas! das LBlllIPe'stad'es das dúvidas sem E à vÓls, p·aizinhos querid'os, todo Ü vosso convite, prezadas a,fi- há personagem; da Iniquidade, nu
Ei-vos no fim. Fim, mas cO'meço. luta, nem I1):érilÍ!o. '.Q nO'sl�o a.g.mudecdil11!ento,: pedlos els- lhadals, para patrocinar o ato SQ- dizer de Marjitai'l1, que, tarnlbém se

:OUl'OS palpáveis, mas esperanç6! É neoe:ssária a #ção! É urgen'tle fôrçOlS, �ela oÜ'l].i�tallM dedioação, Iene que vos co1'.oa o esfôrço e a J'efcriu a est� crise e que apontoa
de novos louros.

. . lo 'tra.bhlibo! Agir é o verbo, de todos em .. propd.�ciÓ'n!aT-des ê'stes ·ano's' de pers�verança; da-me�. azo,
.

para à mes�1a solUção: a renovação dt>
1\riunfos que se festejam, e trIun- os c:apazes., • estú.d:,o ':qll'e pre'P'àj;laraJ11 esta hora �an�fest_ar o met�. se�tuuento

.

de htI11]aJm�lllS>, e. a renovaçãü da d�-fos Ql\e _

se anelam. pm� estrad'lj
MI,nha& colegas, durante a,nos e de Í'rlTl�nfio. admlralçao q�e cIlsta.hza �m gl at.a n�o.cra�Ia., ultl1l1a esperança da CL-

que se feclla e outras que se desdv- anaIS, tivemos a chama santa da AnügllÍ'n:has - ESltas palavras homenagem as redas. IrInas da DI- vIhzaçao!
Lram.f' . ReHgiã,o e da InsrtTllcão a "ui'ar conf'orr:l:adoras que nos dli,rigistes, vina, Providência - minhas devota- E o coração dos sacerdotes não
E sôbre tudo· quanto foi, e tudo: 1l0'SSlOS pa:SlsÜ's, a a,caj,eniar n�lSsas pela vü<&sa i:ntér,pl'ete, êstes call1rtos das mestras de outrora. - ,Admi· pode ficar alheio a tanta miséria!

qUlanto s.erá, palpitando, e vibra'l1� máguas" a sartisfazer �lOssa<s ânlsilas �uimosÜls ,COl� que d�s�es espl,endo.r ração -. que bem respoude a esla
I COl}10 o Cristo chorou sôbre Jeru­

do, � pau'ando, espledente e lum!- e a armaJl:-inos Oa,valeITo.S doO I,deaL a nossa fiesltLnh.'a' de format'llJ'a, f'l- pergunta. donde surgIste, grande salem, preven.do a sua totOO des­
nos?, todo o saber, que. coll;testes, Não qUleÍlramoos guard�T, eg'oisti- carão, semIPr,e, vivos em nlO'ss,as aI"' e�tabelecim,e��o - Colé�io "C.or;�;, trUlição, na Jerusalém do Oci�e!lt.es
aqUI, c que, forçosa ,e mevItavel- came:rute, els,ta lu'z marav'.l:lbosa Q'Ule ,:mas, oom a lembrança saU!d'osa das çao de Jesus -;- que hOJe nibrIg,�s, em R�ma eterna, chora, o VIgano
n�e:l1te, disseminareis la fóra. nos illumilfila o. co.racão. DeÍno-la ao coi'sas boas. AmiguÍJn.halS, o nosso' sob tuas grandes asas maternaIS, de CrIsto. e lamenta o descalabro
Assim, é a vida dos fortes: uma próximo, multirpili'qUemo-la alOIS mil. cord,iaJ Adeus! ma.is de �n milhar de alunas; que do mundo.! Por tôda a parte, ergue-

concretização d� sonhos e �e �riun-, Le'VIalntemo-la co:m entll'siaSlmo, pOJ:'- Minhas qu!e:r:i.d'as ooJég'aJs - F,a- hOJe, maIS uttlla vez, te cobres �e se o brado de angústia dos que pe­
ft-s, sem soluça0 de contlllUldade'l q,qe, me1ho,r 'e llladis' intensame.nte, lei-vos em Olo,epúsC'lllo e ,00 crepús- l�)Uros e te. v,estes de gahs. aSSIS-, recem e todos os olhalres se diri-
E os que. san_em viver, falZe?l des- e}.a irradiará: Lev;emos às almas a culos são, senl[l['e, sa�rd,oso,s. T�- tmdo a, maIS uma formaltura de ge!11 �os que prometem �oluçõe� à

sa concretIza�ao, uma camll'Iharla, Luz Vendiardeua da ReliJgião e da vez, porql1le f,alem ode fuu. E o por tuas alunas?!
_ . _.

CrIse moderna? buscando Ide0.10'gIas,.
2scende�te, em busca_, s�I�re, {�d qênda. DIeI1WS às, a.]ana:s que çho- de sól d,o nosls'o dj,a de e'stud,ante ,És fruto de abnegaçoes e sacnfl- buscando 'regI�enS, buscando mi­
algo maIS belo, e maIS utIl, e malls !1a1l11, o suave consô10 de mil S,alc.rá- não po.di'a faZler eXJceção. A hora, c�o�:.. traball�los ._.

. esforço_s. . r1lg�ns, esquecld?s de que a reno-

perfeito, e, sempre, melhor. 'fi,o, ,de uma Cruz, de uma Fé. mais de que d'e gloória; é d:e sauda- vlglbas... dedlc.a�a.o... orajçoes... vaça.o deve .partIr de dentro, deve;.
.

Ei-vo.s no fim! rOolIegas _ mãle, m,estra, r-eligios,a dJe. O diploolma, o alvo düs noss,os A alma que te vlvlfIca,' que te am- part�r do hom�m e não lhe pod�.
- nossa mi.slsão" a missão da Mu- esilo!l'ç'os e, ,das nossa lubas, já nos palra, que te pro.tege e te faz gra,n- ser Imposta, quando o próprio>.

O noss� Instituto Coração de . .Te- IlheI' é Thlua s?: EDUCAR!. não comOVle e,já nos não. emociC!ua de �ntre os gl:a�de�, ó Co.légiQ ':c:o: Deus sl�porta 'Os abusos da liberda;s�s, virtualmente, finalizou, par'}, E edJlIDar e mo,strrar caml'l1hos tallto, ,C0:111.0 o abnaço de d,espedlda raçao, de �esus "e a
_ benem.e�Ita de, escan?alo dos homens de te

vos, noibres professorandas, sua perf.eiJtos e dar cl.m-.jdade a cora- qlle, oom o Cloll'ação' cheio de sau- Cong_repaç.ao das Inuas da Dlvm.a elTI[JohreCldal!.n:,issão educativa. ções e fix'ar e di�iatar, no homem, doades" com os o:ihos raZlos d'água, ProvldencI�. _A elaJ - o noss? prel-' I. Ê o comUlllsmo que s,e tenta 'iD-
O imperativo do momento, e, as miga'lllIals do divin,o, e transfo'r- c.om a vóz embargada pela como- to d.e gr:_atIdao, a ,nossa Imensa f1ltrar nas �a�sa.s éstud�ntís, nas

pois, partir. mar c3l0a s,e,r num soiLdado do Bem, ção, trO!Cial1emos, 11'a di'Slpersãei da admIra.ç�o. 7' . ., . cla�,ses academI,cas, conqUlstando 9
Partir e não ir. Muitos parteI", a fôrçla c:onsltru,türa e adlmi1rável, tUTIllla, alO. ter de deixar as a.mt@aJs, De mIm esperaIS, carals dlpl�- apolO velado ?u claro de onde me-

l1'as nem todos vão. Vós esta�s eu· por ex,.cellênCÍ'a. o:s mestres, e o qucri,dlO'· Colégio mandas; a consagrar-vos a solen�- n?s se pc:dena esperar, como se.
tr'e os primeiros. Não vão, nunca, A oeI�eza da alta finalidade da qme, já, vai slendo, d,entro da no.ssa dade deste Ir:om�nto, !palavras um, v�u �um lIvro.do deão de uma pro­
os que, como vós, impregnam os nossla caUlsa é o maior estÍrrThulo" na v1eLa, um passado grato pelo infi- madoras e dIretIvas segu::a,s. c.)m VIllCIai re,foTmlsta; são as louc.as.ambientes, de aroma vivificante e grande batalha em pTol da Luz e n1to de saudades que le'll1,bna e des- que. vos ampaJre a. expenenclU dos I aventuras d.o naZIsmo e do fascIs­
confortador da amizade; não 'vão, do. Bem. Porque, m-ill1has queridas p,elrta.

• mlllltos a�o�,. estImulando-;'os o mo que. sUlbJ�aram a per.sonaJ,i�a­os que, como vós" ensinam, pe'o coMgas, o mundo só terá eSltabili- Ifrojle, a mão de i])eus qu:e n.os passo e fehcltand?-vos a: Jorln�da de aos. mteresse�, d� Estado, V1O:O'
l xemplo, os gestos elegantes dI] d,ad1e nqs seus prlogr,els,s'O:s, nos seus troux.e até aquí juntas, \ une-uos, q�Ie agora encetaIS. E, eom�vHio lentando' a conCwnCIa � tentat;tdll>camaradagem fraterna, que seduz e triunflo:s, 'e a paz só sel'á, dura.dora, ,nesta hOI�a de amizade. Amanhã, a amda, pela honra de vos paramnfar amord:;tçar ai voz dos bISPOS; e.3;prende 'Os corações; não vão 'os qtlando ,não só o, cér,ehI'o dominaI['; sepanação fará de oa,da uma de 3J tu_rma seleta e bem prepi!.rada, luta dIsfarça.da que a mac;.;onana.[1u/e, pelas qualidades nobres e fi· mas cérebro e co,racão' Razão e nós um Eu a irmd:iar vontade' deseJO falar-vos, com o coraçao de vem travando contra a Igreja ver­

da�gas, sabem transforma/!' Mestres Almor. Aqtlel,a é a fÔrç;, êsite é a uma For!tale�a, a amp'arlar os fra� sacerdote. -. Ouvi a palavra sim- dadeira, oral aparecendo a9ui 1'0-·
e colegas em Amigos. luz. Nas trévas, o homem tateia, cos; lNlla Luz, a, dissipar trévas; pl�s, desa�avla.da de ga!as ,e lou- ty�a?a de outros. t�ns menos; se-'.

D::1Í a cordialidade com que co· por mais hábil, ágil e sá'bio. Só a um ApóL'llto1lo de Crisrto, a espa,rgill' çal'llhas, Slllcera como so o salbe ser cfanos e� a:ss�cla�ges que preten­
r.lnngamos, nesta vossa Ifesta, do 1llZ valo,riz'a e ap,erf.eiçoa 015 JlJOSSOS fleJiCic1areLe; ll.ma Méstra, a combatei!' a palavra ,do. p�stor de almas, do de�n..s,ubsht�ur. IgrejaS e altares por
\o.sso prazer, do vosso grunde pra .. atos'.· o ê'l'ro, a 'elev,ar OIS va'lol'e's divinos, �ue t�m a mlssao de pregar ,e ge edlfllclOS pÚlbhcÜls! E ienquanrto a­
zer! E, aos que assim lutam, porque a ellsinar 'a v,el'da,de, .a g�riar aMuas. mstrmr .. Certo e�tou de que. �lao guerra prossegUle, os homens �tl!-Daí sentirmos, c;m torno a, alIe, combatem o bom combate, sorri,rá Apel1'3Js o Lçlleal e a Saollodfi,de nos agua_rda.ls frases ocas de sentIdo e dam a paz e mal lhes s�.em defllllr
geia que nos alvoroça. O comovidu i,ntegral e hendit,a VITóRIA! unirã,o! Sim, coloégas, é pr,eciso de- enfeItaldas de forma, no solene mo- a� bal�es, quando elas .J3 o foram.
coração. transforma em calorosos Mui qllier�do Par.arlÍ-nfo _ O 00- li.l1'eaT e dar forma às ll'os,sas aspi- mento .Iil�. vossa formatura.

. h� dOI� mIl an:os por. A�_ele que
a\é - sempre os adeuses da nos,a ração VOIS eSlcolh,ell pa:ra paI1aifl'Íln- l:13,cões de C!l.'li:3!lOa, qmmido "hrin- Sensiblhzado pe�o vosso convl�e, n�o ,;ew dest,rUlr a Lel Slllao ajper-
despedida! _. far,des' 3' nlÜ!ssa oQ!}ação de g.ráu. cávaauos de 'esoóla"! B neoelSSário surpre�ndeUrme alUda � saudaçaCl feIçoa-la! Desde o mome�to em.
Minhas vito.riosas, irmãs de BerunHí, larilllda, que o" ooraçã,o vos que lIenhal).uo's um id,eal bem di.fini- que ha pouco se, I?ro,f'err�l, em que qu� o .ho�,e� calcou as tâbuas, .da.

rdeal! .a.graldeça, se.nsibilizado, aqui'escên- do, que nOI1t'eie os no:ss'Ü:s atos, os c�mdensastes O' cU'ldado. com q�Ie LeI e mfrmgIU os d�z ma�damen-Que a-v,ossa bonda,de multiplique cia e a pr,eS'enç.a, nesta hom solene nossOls .esforços, a nossa luta, parra v�es�es deletr,ea�do. as �Iversas dIS- tos, �le_ paz lhe sera possIvel ob­
::1'; flôres e as graças, ala vossa no- d'a nossa vida. Ai'nda vivem oonos- a: oonquislla oeI1ta de no.SJs,als vitó- c1ph?as que estao _Inscntas no V05- ter, SInao um.a p� aparente, UllDa
va caminhada! .

.00' as paIavras, cheias de aI'do,r e I1i'a's. SaDCIIllos quãoO i'mperfeítos so dIplomai, galardao de tantos. anos vez que na raaz mma a centelha da
E 'que o Senhor, Que vos aben- zêlo que nlos did.,gistes, os conse- são ()IS vallorres humanos e quão inle- de labor�s, de .s�ados estudos, de guerra. futura?

çoou o esfôrço, dando-vos a glória lhos, impre&n3ldos de uma corufian- vitável é a inoeI'lteza das rlealidades reconheCIdos. �entos! A mIm me parece que chegou o­

magnifica dêste dia,,. vos albençoe ça· inabalável em Deus, que nos ;te'menas a filOIS emha'rgar a ca:mi- Que vos dlreI, p;,ezadas 'P:of�sso- m0JJ?-ento de encararmos todos 3,
e guie' e ilumine, vida em fóra, dels:tes, em uma íntima pale'stra, há :nhaeLa. Sem 'a fé firme e pO'derosa ra'nda�, que c.onse1ho, que Ja nao o. reahd�de do mundo moqerno, para
para que possoais dar a, P,átria que- três semanas atráls. Nós, as voss,as no ld'e'al, sem a f.é nlO pod:er divino, te�h.als recebIdo aqm, neste sall- re��dlar o. mal por grande t}Ue
l'ida, tudo quanto ela merece e de afilhald1as, p.rOl�ll�arremO's, nos. hor�- fé que no� tOTue, superior a to:dos lltano do sa?�r? fechado. a_o erro, seja.

. ,

'

vós espera. 'zontes de .a.çao em que o Senborr lOiS possÍV'e'lS obsltaculüs que a mal- vedado ao VICIO. ,Essas hçoes q�e A I;Iumamdade esta posta �teTenho dito. nos puver, viver êstes conseLhos,. dalde e a ÍIllcomp.re'en,são dos ho- \:os /o�m qadars, ponde-as em pra- um �de!Dal: oU! voltar aO' conCCltOl
Ouviu-se .a s'eguir, pelo CÔr!o, qlJie a ,"'o5'sa- bondade dadivosa pôs rnens iIlll1ellp'\]SleI!"aOiS nossoS' so.nhos, hca. ��o .esqueçaIs sob:�tudo ([lfe, da dIgmdade hllln'laIDa., ,ao valor da.

:Adeus, se,glÚnldo-se o sollC!ne·· Jura- em nos'sos CJOIfIações..E1.es s'erãiOl a illifr-utífeil'ü será nOSSo. esrforço. se a ClenCIa orna o _esfInto, � ":lr-, pes�oa, ou. �er�lhar em abiSllloa
InentQ das magistrnaln.das, lidü pelo semente, a bo,a semente donld�, SU!r- Já detivestes I() p'ensamento, co- tud� exor'na o �orar,ao. E o distlcG maIS e !DaIS l�flDdos! ._IJlllSipetúr es'cül:ar dr. J'osé [B!()Iabaid. girá a mais formosa' árvore do amor légas" ante a esrtrada que tri,loore-I·:- ln ardu?, vIrtus - ql!e !omas- . � aS:Hm estao os homens e a CI.-
FALA A ORADORA DA TÚRMA ao�Se'nhorr, �o pTóxlmo. , mos daquÍ 'por dianl!!e! Não sab�- �es por vosso lema, na mI�sao que v�lIzaçao decadente! 0. po.nt� crn-
Disours,ou, enJtãü, com, 'en,fruse e E 'o 00,113ça1o agrrud€icidlo, doas vos- mos o rumo que s.egUiem aos, a,ndotrl- ubraçalStes e- qUle agora SaIS .a. de· Clante

_

do problema fOI atIngIdo!
e{IOQ.u'elttementé a encantad'Olrla e: ta- ,sas a,filihadra.s de hoje quem vô-lo nbaS que prussam, lá', tão al110. Sabe- sempe!lhar --: �onde-o em pr,atIca...

_
Impoe-se ru taref� .de :re�onstn:J..Ientosll ,ilIellh�iÍ1ha Gluarinilce Viei- af,i,rma! ,

.

'

'I'euiIOls" a:oaso, o rumo que hão' de OUVl-m�, pore�, no consel�ho de çao, a que deve ,edifIcar sobre �-r,a ClllIdeirra, que p'ron\]l1>oi'o,u o prr:: ,.' Querida Irmã n,iT'e'l:o'�a: _ Estre- segluÍr nlOOsaJS vad!alS!? sacerdote, �tendeI-m� no apelo de cha a con!emporaneal Awla '8IIlUí..'\
.l'I1Ol'fOSoO e adm'irá'Vlel di,SC'Uil"O's que lllICcid,o\S mesillr,e;s _ T,a:lv,ez, melihoc Slaibrono .. :Jla áSIl)'E�:ra, pedregosa, di- pastor e _paI; �a;rdal hem em vos- car�s m..agI�traud!ls, o vosso papel,.
til3JlftOS

.

.a slegui.[:
.

seria cala[" aJIJIle tama,nha tarefa fiem, mas, tambéin, cheia dle eS'Pe- 50 coraçao, 'Rl�I5 do que em_ voss,a I de ll1fl�enCla n?tavel nas almas ,��EXlU(}. e Re'ftN-O. Sr. ArcebISpo.
.
',rançaiS ceJ,est1Jes, de alegdas slanlas, dle somoors divrín'O's, desde ql1ie � mente, o convIte, a. �:-ortaçao,. o

I peqUJelllnos, c::uJo desabroch�r ...
"EOClt1i(}. Sr. l""lWeiSen.fanie do. ln- qpe' m� foi inll(Jostra, tão Jiosongeira, viv.amos, pltnamedfie. em Crii9to', condame que vos dIrlJo, neste lm-
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GANO. Só :É CIDADÃO AQUELE QUE SE DESOBRIGOU DO DEVER MILITAR. SI ÉS DE MENOR IDADE" MAS JÁ �OM-

PLETASTE 18 ANOS PROCURA O DELEGADO DO SERVIÇO DE RECRUTAMENT O OU O PRESIDENTE DA J. A� M., DE

\ TUA RESIDENCIA E AllSTA..TE!

r. ) II

....._ ...--------�---_._----....

II � - in> t I aproveitar
os curtos 'momentos de sua ção, da granôeza do seu govêrrio, firma-

Jl!1lUI �ao iIllOen «� estada aquí, para 1he prestac in.equívoca .dos todos ê1es nas altas virtudes que

Antes de receber na PrefeiLu!l'a Mu- demonstração de aprêço a I'ender·lhe as formavam a sua i'ndiv'jdui3lidade moral,

'uicipoal as pessoas que desejavam cum-,
maís expressivas homEnagJeDS.. se realízarasu com uma justeza admi-

'J)rimentá-Io ou unham assuntos' impor- Aguardado fora da cidade. pelo pre- ráve!..
1.aILtes a tratar, o Interventor sr. dr. Ne- feito Si'. Pedro Kuss; dr. Flávio Tavares, O descortinio adrníntstratívo do seu

'reu Ram.os visitou as Indústrias. AUgUS-I'
juiz de díretto: João F.err�l'jo Lopes_( de- g<:>VêI""O a solução sábia dos proolemas

tto Kli...'rnnJJek S. A.� onde foi r-ecebido com legado regional de polfcla: .Iuvêricío postos em equação, o entusiasme e ínte-

_ ])articular cardriho não só pelos operá- Lima, dr. Tru-cí<sio S'chaefer, Joaqwim rêsse com que encarava as coisas públi­
zríos da fin'ma, como especialmente pelos Basílio de Lima e Olltras pessoas de des- C3<S do seu Estado, desde logo demons­

·mem.bros daquela ilustre família, que o taque, depois dos cllmP1'irn�ntos, seguiu wa-das', fortalecei'am a expectação de

.saudou, ppr itntermédio da menina Véra sua excia. para a cidade, onde lhe

es-,
seus governados, levando-lhes a certeza

�Eng-el, qu'e pronuncíou a seguinte to- tava reservada grandiosa recepção. de que o Estado deS'V'encilhando-se (ias

.
.cante saudação de bõas-vjndas: Dlr-ígiudo-se paira a Pl'efeitura\ pa�san· velhas normas admi'l1is�tivas, entrave

_ "Excelentíssimo Senhor Interventor do por "l:a,s ele escol8'l'es e povo, dellran- �ra;ncamffi1te para um per-íodo de franco

,Federal! Excelentí.ssimas autor-idades. temente aclamado, alí era sua excia.! progresso em todos os setores, tomando

,SeIl'hOl'OO. A família Klirnmek. quis que a aguae-dado, atérn do sr. coronel d� erige- a posíçâo de destaque, ea1tr� as demais

voz da mrâncía se fizesse também, ouvír nharta F'ujgêncío elos Reis, por tôdas as uriídades da Federação brasíleíra, como

r,cesta casa, para saudar v. excia. llJutorida'des locais, pessoas da sociedade lhe di4iv<a,m e detenninavam os. seus

Eu fui a escolhtda, não porque em mim ,e muitas senhoras. vastos recursos econômicos e as suas

\:re joeirasse qualquer merecímento .ínte- Com a ...p.alaV1'a, o 91". dI'; �oão Cleto gr-andes reservas morais.
.

lectual, mas sim, e tão somente, porque Corrêa Mourüo, promotor publlco da co' Com o advento do EJ,stado Novo, que

ltne!tlJlbro da mesma família, de coração marca, pr-cnuncíou o seguin1Je discurso: é o regímen da l·ea.Jidade nacional, dan-
e .aíma mads novos, melhcr poderia ex- do ao Brasil novas diretrizes, os impeci-

:prirnLr, com mais candura, talvez, o sín- Fala o dr. Clêto. Mourão lhos que ainda prendãam a sua ação go-

.eero e profundo reeonhecímerrto de que vernamental decorrentres do antigo re-

-estamoa possuidos pela ínexcedível .hon- _ "Senhor Intervtel1tor. Mais uma vez gimen, foram de vez afastados e um

!l'a 'com que v. excía, se dignou br-índar- Mafra se apresta, com aquele mesmo jú- novo clima, grandemente favorável e be­

mos, visitando esta- colmeia de trabalho. bilo de outras. para dar a v. excía. e à néfico se fez sentir em todo, o país, para
Senhor Interventor! Não ínoorrerra sua ilustre comltíva, o amistoso acolhi- aqueles que sõmente animados de um

:por certo, em censura, se afirmasse a v: mento num atn-aco ca,ri111hoso de bôas- aJqandorado senso das coisas pÚbliqas e

.excia. que a famíMa KHmmel\:, );lá quin- v1ndas reiterandõ-lhe a sua estinla, acendrac10 patrio,tismo, ql.lliSessem colabo·

�e amos, c01w.tru1u, aqtú, uma furja sa- como �I!ais mn teste.nnunho de sua admí-, Dar na ingéh,te em,prêsa que o Estado

,grada, onde ceritenas de brasileiros dig- ração, g"'ande respeito e fi1"lne ap5io mo- Nadionai se propunha r,ealiw.r.

,mificmn a vida no trabalho, com o qual 11M. Na revisão, l�ois, dos valores huma-

L .Qssegwraram o be.Th estar próprio da fa- Ésllas de,moo�s.traçúes sinceras e leais nos, ",a fase da ,seleção dQS admià1Í'stra-

':milla e ele seus concidadãos, " da grente rl1!afl"ense não param até à ele- ,dores, foi o íinclitiO Ohefe da Na�{) en-

Não só aqui êLes edificam a existên- vada autoridade ele que v. excia. é dig- contrar v. excia. identificado com os des­

-ciil. Lá fora, em todos os m.om.enrt.os em il:ütárJIo, o que por si só U11porta acata; timQS do seu EJ,stado, ,e, no s'eu admirável

<que a Pátria quer'Ída reclama o teste- mento' e reverência, senão também, tii'1o, viu em v. excia. o ac1mmistrado�

'=unho de seus semltimJ(!ontos c1vdoos êler; tn.'1l!i1.spQ.l1do as dignidades funcionais, vi- que Santa Cata.rina reclamava pil1"a a

--dão 'provas sobejas, tal mmo nas gran- l'am a ue.."soa- do mes'mo dignitário que continuação da v,ida administrativa do

;des datas nacionais, em todos os movi- 'peJas sUa,s excelsas Vi�·tllCLes de homem EJ,slado, e num gesto coerente com a 11()­

.:mentos de sadio patriotismo, oo<mo ho.ie públilxl, nez projetar dentro e fora do va ordem de coisas irnp1amta'das 110 pais,
fizeram, por ocasião da chegada ele v. EJ,sta'<lo a. sua silhueta. forte e nítida de houve por muito acertado conse.rva� v.

·,;eJilCia. a esta c.idade. adm,inistrador' sábio e hOJllesto, Hmninada excia. no 'pôsto em que ainda se acha.

IBendigo, Senhor Interventor, êste ins- pela auréúola de 11111 gl'ra'!1de devo-tamen- De'5apal'ecidoo que fo�atn os 6bic_es de

1lante tndeIêvel de minha infância pelo to 1'1 sua gente. ordem política que entravavam as eu-

feliz ensejo que se me dá de faLa'l' ao Já se disse em alhures, que os cargos gl'en:aoge11.s da máquina administrativa e

I�allde homem que, gtl"aças a Deus, em elevados cligni:fjioam os h01''''€'llS, mas que perturbava.m e elnpeclimu. as realizações
.t.ao bDa hora conduz, cO'm sabedoria " os grandres homens por êleE: passando, do progranla d'e um governo, pos-se v.

amor, a n.ossa terra e o nosso poV'O. deixam neles tr,aços luminosos qu.e os excia., cÜ'm todo o afã, em acudir os!

Bendigo êste instunte, repJ<to, porque ilust,ram. probliema.s mais palpitantes do m.ornento j'

I',estOtt ceda que v. excia. é também o Plea'dõe v, excia. si molesto a sua mo- e que exlg.iam inadiáveis soluções_ " com WALTER PlDGEON, MAURENN O'RARA e a reve-

.�arin.h{)se e desve1ado amJige' da il1fân- destia, mas, irrecU'sàyeIll1�llte., v. excia. Já v. excioa., e'ln um elos seus memorá-, '

lCÍll" mnpar8llJdo-a, pro·teg'ffi],do-a e afisis- é dês.tes últimos. v'jej,s disoursos, quandO ,00 inauguração

I
laç@o de RODDY DOWALL o menino prodigio.

ündo-a. P= iaso que, paI" t<xlos os recantos da ColÔ!Ilia Santa Teresa,_dirigindo-se ao PRECOS: Cr$ 3�OO -2 OH e l,OO-JIvIFR, fité 10 ANOS
Pela minha voz, pois, a g.roticlão da por onde v. exClia. passa, ora pam, aus- Chefe da Naçã'O, citava dê&'te a lurruilnosa �c" �_� ��__

·,!família Klimilnek q'Je ora se s'Ímbol.iz:l cultal' as nece9sidades dessas regiões, afiJJ..m.a1iva de que há no Brasil três pro- ,
---.---- -- --- , .. --'_'--' .. -------.-

mestre ramalhete de flÔ'r.es que, reSli'Ió!ito- 01'a pa.ra inaugura'I'.as obras eml)1reendi- blemas fundamentnis, dentro dos quais I

C
� .

I E' 'II�' L
lrn. t'.'ian ",,&�réif·'!;ifilps�

'S3!meut-e, ��ep�ho nas mãos de v. exc.i<l. das e realizadas pelo seu govêl'no, é. v, está trialllgulado o seu progr'esso: sa'l'lJear, i
.

!II�.trt'� '.' JJ.' \� _MI �í:.l!bv.�,;"i>i:<.,!
,

P-ela pnme'lra V1ez, tamlb�, a mil:.hfl excia. recebido com carinho que t-raduz Cont no pr(\ximc numero I w.��� '�(l<\� F�i!l!�� i ��1
llomenag.em pessoal a v, eXCI8-, ·pelo .r:ui- e!oquen1te!tJsute a sc>lidariecla-de e admi-

' • _, :
• .. " .....1{)

::o .J�;:_",teo;? feito p:ela infância desvalido' ra,ão do povo que as tributa inequívoca- A'S 7,30 HOBAS-lJLTIIV!A EXI'BIÇÃO - PROGRAMA:
- wU","'" ,a. mente a seu chefe e condutol', I CO,_- Observ:J:ndo eu, nos dias de hoje, tô- i 1- MPLEl\.fEN'fO NACIONAL-DFB .

�m �t�llfl"�·· I das as r.ealiílaçôes do seu. fecundo govêr:- ,lI
2-Um -filme eletrizante e cheio de aventuras sensacionsis-:

.

. . ,
no, tenho a grata sattsfaç::lo de verlfl'

,

Mafra (BervlçO es�eclal do Delp)

-,
C<'lT que os prognósticos que eu fizera Y''I,

" � ��' Il1r I (.�..
Na. pHssag,em de Sao Bento ];Ya.ra Ca- em discurso a v. excia., €!m homenagem Ifi.. �
'l1o:u:htalS .•do Inte'l'yentor, federal sr. dr. que a cj.{Lade de Pôrto União lhe pl'es-

i/F, T� ,

.�

.���,.;"",'��afra, taV<l, a_i.n&a 110 imício da sua administra· I comRICHARD HARLEN. Andy DEVINE e Beverly Roberts

·r'��!MJ'.fI;'jJ-'!i)"frJ--í:-�fiiW4-'· �-Pl'iW:{1t�Yj:O�NÕ:-!ii}''1�)lftr�)N:WW'1'Ó-i I 3-Um íinpl'essiommte filme àc odio, e vingança:: .

H���I'Jm: f I ! A Bela e o onstro
'7 de

> Gne i I' com ELLEN DREW e ROBERT PAYGE

-1435, Pl"eeo ú�ico \Cr$ j�SO - lmpr_oprio até

Am!1nhã-No OD:EON-A's 4.30 e 7,30 - Programa Duplo:

�IE�TM'� lHIlUJM ,NA
Sorte de Cabo de Esquadra

_.__
.

.....,-------_...._-_--.._._._:...----_.----

NO PROGR�MA: ,

I-Complemento NacionaL-Noticias do País.
,Pre�ofi: Cr$ 4.40, e Cr$ 3.30-Crianças na ses·
,são das 4,30 horas Cr$ 2,20.-Cen .. l.ivre
5a ..FEIRA-DAMA EM PERIGO.
DOMINGO I\S

Façam IIU8111 compres para Natal, adquirindo OI seus

___�,.ªO._e 7-V filHOS D� tI�I�T�L�fR�*!m�:�'�':�C�,a�.�s�a.�-D�a�u�r�a.�'�',�e�Ff;�::����;�7d�if�ere�nç�a.��������""",�_�.�l
F

1.',

A's

14

,dezen:tbro

iiiiiiiiij�ii��c�inf,����·i�����f·,��;;,ii�
ouno TRWNFO �:SPE1i'/-!.ÇVl.P"R ilOS PRO­

OIJTOR�S m� ··ROSA. DE E;'\P"SA.N'rÇ''I.'' (�iH-tS.,
MINiVER). o PA.PE!.. ilIl�,IS APi'llXONANTE

ANHnVilDO POR GREH-:R G!\.KSON'

Dlte,ia de M!Crvyn Le Roy. Pro­
du.;ão de Sidz!cy �"lan.'k.Un. Ul'D

1 �

filme que é mn tesouro de
rOrJl�]h'� e bcle.:za!

s ri si o
_._---

Ultimas noticiaS da trente italianas
Precedida pelo segundo dia de ataque íncessante da rorça aérea ás

fortificações alemãs, as tropas do 50 Exército do General Clark pene'
traram na frente de Calabrito num avanço contra o flanco direito ale­
mão que guarnece a principal estrada para Roma.

.

As nuvens de fumo e de poeira que se elevaram do campo atacado
ainda assim permitiram aos -pilotos que partícípacaan da metódica des­
truição dos embasamentos de artilharia e trincheiras, ver os ferozes
combates que se desenrolavam lá em baixo. ,

Noticias oficiais dizem que os alemães instalaram arttlhar-ia "em
todas as elevações estràtégicas" que dominam a Via Casilnia, desde as

mais estreitas gaJqjantas de montanhas através da linha nazista, em Mig­
nano, atravessando o vale para Cassino e então se estendendo na dire-
ção noroeste da capital italiana. _

Grandes formações de aviões de bombardeio,. e caças aliados cas­

tigaram tais pontos fortificados com pesados bombardeios concentrados,
principalmente nas vizinhanças de Cervaro, menós de 4 milhas a leste
de Cassino, San Giorgio, a seis. e .meia milhas no sudoeste (fé Cassino e

Rocca Devandro, 8 milhas a sul-sudoeste de Cassino.
'"'!!�����������""":��::'.���'��1$l.lR9i'�=

�- ttfNB§--€.e��ll'�-·l+A-f.�@s .

.

--_.. ,
, .. :, B@'J)�j.�, 'J D� DmZE�jH�'O Di� JlD43--.. I
C

W Kfi" {� L�,��[r,r �@S Cim�ma�) !Ine
,

�� f:(�rrt�!: �,,��1 IAS 7,30 ,HORAS PROGRAL�IA.
l-COMPLEMENTO NACIONAL-D F.B.
2-RUPEHT. o BACORIM-Defi€mhú .

�-O 'maior espetáculo de qualquer épGca. Um filme que
fala ao coração da humanidade 1 Um sopro de aentimento
humanol

II
I
1

. I,
r=-/�RMA,CEU"-ICO NELSON DI BERr-�.4�,RDI .

Eln cada compra oier�ce uana oportunidade para v. s�econolD,jlar
, R�a Fe�!pe S�hm\dt, 54 ..... FONE 158,3

'

I )

\

I
I
� ..-

e
� .. ,_._ .....

......______".--_.

I'•í
A "Casa Dau ra" está vendendo durante o mê!! de Dezembto, todo

o !leu stock, pnr prcço� que lião verdadeiws brin­
des, em retribuição á prefe,:encia com que' sempre fornos diflltiúguidi\!1.
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE, POIS, SERA' SO'MENTE POR 30 DIAS.

LEIA E CONFRONTE ·OS NOSSOS PRECOS:

I

Leite de Cclônia
Leite dfJ Rosas
Loção Brilhante
Talco Rosu
Talco Malva grande
Talca Malva. p('queno
Palta Ko'ioCiS
Paste Lever
Basta Acetylanan
Pasta Geasy
Sabonete Lever cs.ixs
Sólbonete Lifebcuy caixa
Sabonete Dorly cElixa
Sabonete GeE�y Cai2CQ
Sabonete Noby caixa
Creme Rugai. pote
Petr oieo San Dar
Baton Michel e Flemour
BBh,n Tangee e Zande
Baton Van ES3. pequ�no
Bston Van .!:l:sfI, grande
Lamina Gilete Azul; 1/2
Esmalte Cuttx

..,

6,00 !Tdcofero De BMrry
5,90' Rouje Michel
9,50 R�uje Msdeira do O!iente
3,30 Cckhêi fuatão pera CGililti
4,20 Colcha fustão para solteiro
3,20 Colcha de veludo
3.30 Jogo de renda para qusÍ'to (7 peças)
3,30 CtlbertQres doze
4,30 Tecido para cokhãq
3,00 !.uizl.oe
'4,80 LiDou liãO
4.80 Zeiir listado
4,00 Cl'epon para kimono
4,80 Cr�tone branco. largura m. 1,46
1,50 Cretone branco, lfl,f'gura m. 2.QO
11,00 Cl'etone branco, I'-!rgui'f:l m. 2i20
8 00 Cr�tcne em 'corclI largura m. 1,.40
3.00 Creto-ne em cores lsrgul'u mo 2,00
3,30 Toalh!>s alagQanas para banho
4.00 Algodão superior. peço!
7,00 I Mllletas \!:'scolf\t!:R
4,30

I
Capnl! feJpud<'l!l p1:lra bêbê

3,30 Cobertores para bêbê

7,00
4,50
6,00
28,00
20,00
38,00
45,00
9,80
3,50
3,50
3,50
3,80
5,50

'11,00
17,(JO
18.00

13,00
18,00
12,00
25,00 ,

5,00
18,00
7,50

dezena

artigos na grande vend'a especial dr.
Rus Felipe Schmidt, 19-
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1 SE'RIE �C:. __,_�_� ��� ,_
.

�

r�io--r:tulo �. �:�:i:g-�:. ",!:::ução ou Imóvel, no valor de
• &: lOO.����� I ;: IA casa dos mifdiferentes artigos �

'3- :t > � 992.780 :. :. Cr$ 2.5,00 ....

4' • :. !� 358,707 :t lO \ ' Cr$' 25 06 Z '.
>

5"' 'lO " , -092'.J:2S "

» � -c. Cd �5 00
<

Apesar da" guerra V. S. e Exma. Familia irã e100 premies-Os titulas com ó final 1720 (milhares. a 'Cr$ 600,OQ o-s 66:00 CC passar um FELIZ NATAL� E porque? Porque I:
, 1000 prnmios -Os títulos com o final 720 (centenas) 8 Cr$ 50,00, ' Cr$ 5t),tlO' I d

. =
UlOOO premies""':'Os titulos com o final 20 (dezenas) 8 Cr$ 10,00 Cr$ 100,00 í

j'
_ a casa que omma o 'mercado em Floríanopelis, =

100000 premioa=-Oe , titulas cuio algarismo final fór O ' Cr$ 5.,00 Cr$ soé.on &II Ca,58 M,iscelanea ,
CIl100000 premios:-Os titulos cujo algarismo final for, 6 c-s 5,00 Cr$ 500,00 �U '

a
Q

Total nos prémios nesta série Cr$ 1.410.000,00 '(I)
está fazendo também a sua guerra de preços. .�'

I LIDER cA· I LIDER tB> .

__ �
:ii

:
,

....
7"...

- �-
_.- .

'.
"

tfj GAZE!A�

Toda II Seeefto de BRlqUENDOS SEQ4� LIQU,D�Dc\!
Tecidos lisos 'e estampado. serão vendido. por

Preços ·vantajosos ! �
ROÍlpa8· brancas, perfumaria� bolsas,!! elntos,!! ,mei�8� bilou"
terias, laus e. D�"elos; "ollpinhas para e..I�.e"8, ,ró"pDs
dê Jersey, botões,!! flôl"es'!l'· presentes,. fantasias,' ,um MUNDO

DE COISAS ,BONITAS
_

por Preços, de Papai
.

Noel
,

Não hesite na sua eseolha ! Compre ante,s 'que acabe !
Uma só oportunidada para COMPR�R E FICAR SATISFE�TO­
(;onleea \no dia I· d� dezembro! �ão eSflUe4;m!.

Ca$8' M A C E D O .N I A
<\ Casa que lDals vende e melhor a••n.o··

8 Rua ,Tr,8jafio 8
. ,

Empreza "LIDEIl" Construtora Limitada
Ane'xo .. BANCO CRUZ-EIRO DQ' SUL S •.,.A
R8$ultado Oficiai do, $orielo do dia 21 de novea:nb'9 de 1943

·1: 'Premio-Titulef N. 90.�60 uma construção Cr$ 30.000,09 Gr$ 50.000,00
Z: Premio-T'itnlo N. 00.960 um terreno de Cr$ 5.QOO,OO Cr$ 10.000,00,

, 3: 'Pl'0ÓJio--Titulo N. 10.960 um terreno de
.

Cr$ 3.000,00 Cr$ 5.000,00
4..' Premio-,TIG1,llo N. 20.969 um terreno de Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.600,00
5,' P.remio-Titulo N. 30960 um terreno de ,Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.000,00

_lQ PremiO!l-Os titules com o fina) N . .0.960' (Milhares) Cr$ 5.006;00 Cr$ 7.000,90,
loá Premios=Oe titulos com o final N. 960 (Centenas) Gr$ lO.OnO,oo Cr$, 2,0.000,00

'

12� PremiQS�08 títulos com o final N. 90.960 (Invertido) Cr$ 12.000,00 Cr$ 24.000,00
!4iÓ Premios-Os titulas com o final N. 0,960 (Invertido) Cd 12.000.00 Cr$ 24"QOO,00
i600 Premios-Os ,tltulos com 0 final N. 60 (Dezena) ·Cr$,'lO,OOO,OO Cr$ 2UJOO',OO
lota0 Premi6S.l.o.()s títuloe com o final N. O '(Fin�l)

I
Cr$ 50.600,00 Cr$IOO:OOO,OO

Total dos premios distribuído» em, cada série Cr$
. 140.000,00 27-0.060..000

ta) ,ROGERIO AGUIRRE (a) Dr. F. DA�GAMA ÇER,QlJEIRA
Gereu te Fiscal do flóvêrno

O proximo sorteio será realizado no dia 29' de dezembro 6';Ie 1943
o resultado do sorteio é Irradiado pela c:Rádio Exeelsior:o de São Paulo, ás 17, 18,19 e 20 hs.
e pela �RádjQ T�pi. do Rio, ás' 2i,15; será ainda pubtieado nos jernais cEstado de São Pau­
lo., <Diário d8 São Paulo>, cFolha da Manhã». e «Folha,.da Noite» de São Paulu e pelo <O

Globo.'e <Jornal do Brasil>, do Ri0, DO domingo seguinte ao' dia de sorteio,
.

;

ftt$Jet-orla Regional, em Flori�,��,l!.olis.-R. Vitor Meireles, �_�ob.-!��a 2)_

PLORIANOPOLIS
w

Cas'a

, eaAcaba de -r�caber' o, que ha de melb4f, fi)
(nn: ltoueas"";'Vidros-BrinlJaedos..,.- �
Alominió-Meia's-.(;alllisas·- Pij,.- -=
mas,-Gravatlls- SU8p�DSÓ..io8-"I- �

. --O gas'_:fJintas' e outros artigos para �
(I)

1
' homens e senhoras.

, :s "

:' ,fáça hoje mesmo uma visita a l
l Casa Mi'scelanea e".
= 're eertlflque..se dos seus preeo8 fine,' .i:!
cr ,estão ,expo�toN em suas' 'vltrIDe8�· -<

i_!2..RUa trajanO•.12l
C ··A C PI AL"

O maior ,sortimento I de artigos .para homens e 'Crtt8,nças"
! fª�a :,q .,seu presente de "Natal' e, Aloo Novo'�

,

comprando' QS artigos 'dá" casa. "A Capital'�.

LINHOS ESTRANGE.IROS E NACIONAIS -:- CASEMIRAS - PANAMA' - ALBENE - TUSSOR - BRINS - CAMISAS - CINTOS _:_ St,1$­
: PENSORI<)S - MEIAS - CALeADOS - ,ROUPAS FEITAS' PARA HOMENS E C�ANÇAS -' GReAVATAS - JOGas DE GRAVATAS 'E L'EN(,;OS -
( ,.., " CHAPEUS RAMENZONI - CAPACETES PARA HOMENS E ·CREANÇAS. ,.

. ..

�. A O'A=��ÃL:tigos, R::.�n���!el����:sMafra, n· 8 i t4
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLORIANóPOlJl

Sêdas- ..�i$as e ,Estamparias
')', "

Unia grande surpreza ,pa,r� os nossos freguezes�E' que aca-

,�aDlos, de receber uan �ci��idave,1 estoque' de, SEDAS LISAS
e ,�STAMPADAS.-v����4e,ira anaravilha par� a,estaçio

'

pr�m.,av��i_ fJe, 1�43
PADRÕES' ENCANTADORES ·DE MARAVILHAR

, -'--_ _;___---- '_�'_,·'_·rr Cl. �.:. ��
, .

C
-

.'
-

- T .,. Para o -werão que' já e8�â, se \ aproximando. CAS,EMIRllS
,a�lem)lra� e

, I rop_IC8IS- ,

,das melbores Fahrlcas do País. Padrões para o lDal.,
-, apurado g08tO

-,
'

:LIsos e ã faDtasia-Formldavel estoque'_"',ehegado recentemente-por pree08
eQovldativós -

'

-

Os
-

mais variados e lindos, para eoeao'tár e oroall\entar a sua casa-
Todas .s cores jamais vistas. '_.

,

__ PBE�OS 183x275 por
, 27ãx275 po�

8814' Alameda
.

o leu centro de recreio preterido - Alameda Adolto -

Konder - Entre iii ilha e o continente - Cerveja gelada
- Sorvetes em t9ças - Aperitivos selecionados - Ref�el­

cos e salgadoa
UM PONTO DE VERAO
Está abert@ dia e Doite�

COM SEUS MAGNIFICOS RESICRVADOS
Pr�prietarió: TEOFILO DOS S&NTOS

1�ÃTE�N-cTõ�1'-;; V ' d' �o distrl'to de �oão Pessôa tEs- SI.'= e .. e-se treito) no ponto dos onibus o

bem afreguezado BAR e CAfE' CANTISTA.
O " motivo da "_venda' serâ eXDH�ado ao

comp,rador: ,'-
' 1,

T:r�tar no mesmo com o proprl�tário.
"".-.-.·........",...,..·.---.-.-.·.-.-....111-...-."'-·..................·.-.·.-.-.·.__M -_-_-_-_- -_-_- w w '

, ,4"qui�_' - TUpO de -que n�cessit&r,
,,' ,de U�A SÓ VE�" '

,

'paga.do ,PA:&CELAD�",TE,
oom'.,. -VAlfTAGB.S da. ·compra à Vi�ta,

, ser'Villdo-se do
'

". " '.. ',-,
-,

SISTEMA C,RED,IARIO KNOT
i�S

Cillpado.
"6",.
R&IIes

.

Geladelrás
IUCleletal
Ulas

Livros
,Chapéllls
instalações elétricas e sanltárla�

Artigos para pre�enhs
Peles
Casacos

Quaisquer, artigos

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SEGUROS KNOT S. A.
lu' FeUp,. Scblllldt, J.4 - Sal. I - Tfllefone 1634

Ibtpecl1eatet D••• I, 12 • de. 1.4 I. 17 h,.
----

O. K. IJTVOIO

LINHOS

TAPETES ..

CONGOLEUNS

'Sn(s.' Peritos-Conta�ores, Conta�ores '

e
Guar�a � Livros '

,

Otimo emprego de

I �.��!��! :.��!���i�!,!
nida Mauro Ramos' n. 199. Tra-
ter na mesms.

- OportunidalJe··
Unira

BOD1 e frutuoso e�·
prego de capital
Por motivo de retirada

desta Capital, vende-se uma

grande e aprasível proprle-'
dade sita no começo dos
Barreiros, a um quilometro
apenas da nova Escola de
1\pr'en j I ze s Márlnheiros.
Com 23Q.OM metros qua­
drados: tendo multas, arvo-

f
.

res frutíferas de bôa qua li-
dade; corno sejam: Laranjas

� dê 'Umbigo, pera, e herga­
mota; .uva preta e branca,
maçãs, peras, ameixas, ka­
kís, abacates, mangas, Ta-

,

marâs, cajús amarelos gra­
dos, goiabas e outras mais.

� Com uma grande e con­

Iortavet vivenda para Iarní­
lia de tratamento, tende
sala, 5 quartos. c6pa, co­

sinha, dispensa, banheiro,
tanque de lavar interno,

i instalações sanita rias, agua,
en'caii�da e exgotos

' pro-'
prios. Preço· de ocaslão,

.'

Ver e tratar: aos domingos,
na mesma com o seu pro­
prletarlo Ma rcos Moukàrzel,

,

e nos dias à-I Is, na loja
"Boa Vista", á rua Conse­
lhelro Mafra 26 A. Facili­
ta-se o pagamento.

'

REGULARISEM o registro de seus diplomas, de .acôrde
com as exigenclas do decreto-lei n- 4.178, de 13.343, cuja prazo
terminará a 1 de ,janeiro de 1944.

PROCUREM, sem compromisso, Informações na ·EM­
PRESA INTERME:DIARIA�, de M. L. Araujo./

Praça 15:'de NovembrQ, 23 - Caixa' Postal, 195
I

'

'Fto,rianopoltS
VENDE-SE

OTIMA RESIDENCIA. com

grande jardim e pomar. ao lado
da Estação Agronomlca.

LIVRARIA PEDRO XAVIER E elA. T{atar na rua Trajano n°. 1�

REFORMA ORTOGRAFICA

Vende se por preço
,

"
..

-. de ocasião,
" 4 clarins de metal. Informações

-

com R,V. -nesta R>rja<,lão

DECRETO-LEI DE 1943
Procurem na

Dr. ,P�I�dor� S.,Tiago
" , 'MEDICO

'

LONGA PRATICA NA AS51STENCIA MUNICIPAL r!
NOS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO"

Clinica Médica em Geral
Diagnostico e tratamento dai doençalil interi;ta8 (coragão., puJ­
mQe8, estomago, intestinos. fígado; riDI. etc): Trataq;aeate
do diabete, dai doença. do sangue e dOI nervOl!. RegiJlleal
alimenticiol. ,

,

Con�uorkl Rua Fernando M.ehade, I"
Res':mda· Fone 766' (manual)

,

Atende diariamente no consultoria dai 15 6:. J8 hora..

elA. NACIONAL rn�,NAVEfyACAO COSTEIRA
i 3

Jlúvimeut&')Ir.dtimo :_ 'põnTO 'DE FLORIANÓPOLIS
SBRYI_çOS DE PA61S;\GEIEOS E DE CARGAS

"

"'

Para o Norte Para o Sul

Rio Grande
t 1Paranaguá, ,

Santos, Rio de Janeiro.

Pelotas

-' , Pôrto Alegre

AI.1TSO lJ,ecebtl-se cargas e encomendas até a vespera das lIIlidas d� paqaete.!
ti'

'

: e emito-se passagens JlOS dias d�s saídas ,las mesmas. à viela do ..te.. '

tado de vacina.
-

Federais. A bajl;l!gem de porA..
-dey4llr4 fHM' _trepe, nós Armazens da companhta, na véspera das saldas até à8 1.)
b.OnJI p,an "In' ccndnzída, gratuttamente -para bm'(lo em Embarcações espedaJa.

'BSCRlT()RIO - PRAÇA. 15 DE NOVEMBRO. 22 SOB. (FOKE 1250)
ABHAHlS'8 - CMS BADARó N, :I - (FONE 16(6) _:_ END. TELEG. OOS'rEIRA

Para mais informações com o Agente

C ';E r, S O R A MOS

�

lrmãosI ,
.

,-

\

218,80
, .280,00

Os nóssos pre�ul- contin'uam sem aiteração, 'apezar 'doeIevado p,reço das

·1'Fabricas. Recebemos para o mês de Novembro, o que de -mais ,Iegante e
fino existe nas últimas creações de verão, e chamamos a atenção para 05

nossos preços, que serjo os mais vantajosos da praça.
----�--�-------

I
;A' Casa, Tr�s IrDlãos espera receber a 'sua honrosa visita

,

,

Rua Felipe Sch�idt. rr··22 --
,I relelo'ne' 1401
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FLOIUANóPOUS

c
LOPES VIEIRA': Carlonl, Orlando e Zka.; José, Hu·

I.� Em prosseguimento ao· Campeonato de A- go e Osmarlno: Osnt, Secura,' Hlpolito, Armando e Barata; A"mauli.i, Ga!e�o é Ad!; Lebeta, Zackl, Bernar-
'

•
madures de Futebol, realtsaram-se domingo mais írlneu. VITORIA: Rodolfo, Salomão e Edmír; Tatú, do, Ic«, Abelardo -. VERA. CRUZ-j�ãO, Paulo e Ou 1-
duas partidas bastante Interessantes, tendo como con- Osníldo e He neurlas: Lang, Germano, . Mario, Ad I de; j..ão U, yadido e Zequlnha; Osmar I, Dlão, Os" .

tenderes o LOPES VIEIRA X VITORIA' e AVAl X e Ar! II. Venceu o LQPES V!EIRA pela contagem mar II. Pedrlnho e Teodoro, Venceu facilmente o!
VERA CRUZ, cuja arbitragem esteve a carze respe- deõ X 2.

.

.' AVAl pelo escore de 7 X O "

ctlvamente, dos srs, Patrtcio Borba e Va'ldemlro Marcaram os goals do LOPES' VIEiRA: Ar· Marcaram os goals Zarkl 3, lco 2, Lebeta e

, Melu.
'

mando 2, Osnl 2 e Secura. Abelardo.
'

,

Preliaram em' primeiro logar LOPES VIEIRA ,No segundo embate peJei'aram AVi\I e VE- Constltulu assim, um belo espetaculo a 2a, rodada
I'e VITORIA. que se apresentaram assim constltutdos: RA CRUZ, assim, consntuidos: AVAI-Cunú, Nandl, do Campeonato de Amador. .

_ __ "
'

"",,_$" • __ _ • � __._., ,
........,..--__ • __

'

__..J-. ..:...-•._

O'late (lub�floriànopolisJevou a melhorJA vida de ,um' "eraek' catàr'illen,se
Conform f

A
-

• l, i:l.\iJpeei�1 p�!:l."� .&. GAZiE'F1\ ,

.

e. ora amplamente divulgado, reallsou-se dornln- (por ANTÓNIO MOTA ES- íngrato às nossas cores, �Hl vez I Durante essas viagens, quer par-
VO ultlmo, na bala sul, a regata de timoneiros Il{}VOS do IATE

I
PEZIN (Tónico). ; que merecíamos a v·Ltória e os .nor- tdcipando do selecionado para-

CLUBE e VELEIROS,DA ILHA, que fQI corôado de grande êxl- CO}110 é notório, não nasci no tistas 1110'S impuzeram a derrota, I náense, quer Integransío o esqua-

to tendo slde multo concorrida, Paraná. A cidade que me- serviu de : Em fins de 41 fui convidado pa- I dr ãc do meu clube, bem como nas

. berco-natal .foi Florianópoli,s, capi-' ra me candidatar ao posto de "half-I visitas que 'nos fizeram vár-ios clu-

Tomaram parte 12 barcos scharpie de 12 metros qua.1 tal :d� �a!llta Ca�a'ri.;na, onde nasci" back" ,do. seleci{m�d? �;rasiJei.ro! bes .do mo, S�o PauJ.o e �i:o Gran­

drados ele v-elame tipo internacional sendo 7 do ICF e 5 do I em 13 ce fevereia-o de 1914. i �m 42 fl�1 !l Montevidéu disputar � I de do Sul, .fm. alvo de varras pro-

VISC ti d' ti t d' leIO H B
. I Apesar' de ter morado P!O'1' regu-. tIit,UJO maxirno contânental. Segui I postas para Ingressar, em outros

'..
• monea OS, respec

.

vamen e, o ,. umberto eck, Ai-, i'a!: temp,? da minha i_nfalllcia na par a Cax.ambú (M�llias' Gerais), I clubes ,'de fóra .d�&te Estlad,o, mas

do Llnhares Sobrinho, Orlando Coelho, Walter Wanderley, Ma- I minha cidade natal, somente em local da concentração dos Jogad'O'- i recusei-as terménanêemente poc
rio Vle118, Alberto Muler é Arnoldo Cuneo, e dos vise _ Elol! Mafra que entrei, em co�tacw com 're.s, sem e·�pemn9as de me d'es,em-! nã? m;e. i,�,i'er€!SSRT.em, pois, estou

Mendes, Orlando Filomeno, José Mongullhotl José Furtada e i a pelota, ÍISSO eu; 1929, íntegrando penhar sa.tI.sfatorlrum�n�:e. nos .exer- í satisfeitissirno no cl��e onde estou,;.
Viri"ta S '1 m d 'I d ICF'-.Ab I 'd.fI ! A I! o Oo·nntiuns F

.. C., .dube juvenil no CICIOS que toram dl�lgldKl� pelo i . Jogando pelo Corítiba me &agre)'
'.... • erv ra

.

e prce ros O e ar o errar, àntoníc '

qual permaneci até 1934, apos ter- competente Adernar PImenta, pOIS: bi-campeão paramaense em 19t!1-
Jose da Nobrega, Vítor Gutierrez", Acl-oll Vasconcelos, Ernesto I mos enfrentado e vencido os mais ainda me 'l\essentia da contusão: Joxando pelo Curitiba me sagrei

I Brand, Fellx Tuma e THo Tnlentillo e cio VISe-Raimundo VI-! oat'0g'0Il'izad'os ,esql1rudTÕ.eS da nossa que súJri no jlOgQ. P,a'l"ad1á x Pará, I bi-c·ampeão pa:ra.nraense (em 1941-
'\

eira, José Martins, Osvaldo Silveira, lates Tinsco e Paula Gul- 1 CJa�egloT:Ía. '. '

. .

.

i flato q;ue por ,si só exd�.j;r,ia <,Iu:a1)� I alcançar 10' tituJJo de tri-camp,eão.

marães'
,.'

I COlll0 sen:hia des,eJOs ele p<rog�edlr" quer .Jogador d-aque·1es ,exerclClOS I '

•

A '1 i . .

'

. nessa modailidl!'de de e.sporte: fir-, pr,ePiaratóriiÜis.. ' Gmiti)Ja, --Dezembro de 1943. '

.0 cone U I" o percUlSo de 3 voltas ao trlangulo, chega- mei comp'l'Oml.SIS'Ü p'el,o Pen' da: .._ .. _

.

._

;ra-m �s quatro ,prhnelros co!oc�dos. com. ba'stal1te diferença dos I mesma cidade, .iSSO
em 1935� pas- O C. R. AUdo I..U2j ��D.1<�Di�lilr'nlrá efuldigDSI"'"

8 restantes. atravess?ndo a meta final na Seguinte colocação: l' s�n?o a· ?-,etend.er .o .quadTlo, secuu- mente Ql!j sell5i 25- Slni't.Jer@:8i"'[O .

barco n' 4-0UNDA-Timoneiro: Orlando Coelho-'Vltor Gutler, ,.:da�·lo, :a.te o prmc�PlO" d.o !IlllO. s�; ,

'

-

. 2' b '

. 5 CAI""'U' Ti W
. i g,m,nte, qua'll,dlo fu� pro,movIdo. '---, ,

' -

frez, arco � .

-
. J.....

- mo�e!fO ,alter Wanderley-Aclo· t AO "-ou.ze" prilllcipal, s�gr�nd'o-me I
Comemorando a pa8�agem do 25 anlvérsario de sua'

II Vasconc�!os,,3 barco n 7--:TAUBATE - Humberto Beck -lca!ITJipca'o' ser-rano p.or est-e c},�lb.e hnd'3ção o rL'UB. E DE REGATA!) fi.! DO lUZ "i d
Abelardo Fe.rrar!; 4' barco n' 9 BUARQUE-Aldo Unhare.s So"j en: tod.os OiS a,nos ·que dde 'Par�l:.cl-

' '., .-
'- "" �

_.f �. :
,\ g or a I)

l',brinho-Aníonlo jcsé da Nobil.' .

'

,,' :pel, alem de -duas 'O'l1ltras '?CUS\l.Ges . esporte nautico em nO!'1�a, ler. a. fora rta!!sar na n(lHe ele 2�:
,

.

ga
t

•

/
,qü�l1:d-o ch,e!!i�lOS a ser vI'ce�c�illl- I do corrente, uma grandIOsa reg;Jta noturna, na qual tomara �

'. O IATE CLUBE FLORIANOPOUS levantou o lindo tp,eoes do Esita·il.o de.Sa,�ta GaúrurllIa., parte_ todos clubes nautll:os do Esfado.' ,

-

,i .',
.

'

A" I Intec-randn o PerI fln cOllvoeado .

A
-

- ' . .

S C
'

premio oferecido pelo d!!)am!co Comodoro dr. Thlers de Lemos
I p;l�a p:1rücipa'r do "scratch" da I, •

competlçao n?�I!Cêl. lnealta em (ll1t� atarlna, vem r,

_Flemil!_g. e tambem 2 lindos Jogos de medalhas ofertadvs pelo! Ii1i:nha ter,ra em dU,ais vezes 'n.o mes� i

I d;-sn_er.ando
grande. entl.1slasmo nas rodas nautlcas, da Ca"I:,

..dr,. Joao Eduardo Moritz, dedicado comodoro do ICF. ' I mo "'lpO de 1939, p.ara.el1f['eI!�ar o I pita!. '_ '
'

,

'- �'

I
. ' f serecw-nado do Paif'ana em awputa:· ---

, Reun. ;a-ft -do I C'. r 1��2ca,Iaç \d:enominada Ne.rêu R�-I Cam.,p.eonato Estadual
, !! V lU SI ti" IIJ

,'Em um ,des'ses pr.éH1os inter,esta-'

H lIverá hoje, ás J 9,30 horas, reu�Hí.o da diretoria e do duais, oti melh�r,. n? p'rimei.ro en-I d.@ �71l'm"6La 'I

jDepartamento Técnic€l do ICF, em 'sua sede social para re- I'
oontro �

..
lle p.a'�.tI,cI:pel', ��ve -o iP1:--'lz,er I U�

,

11: ���PvIl
5 I d' � 'd d i

l
t' i' de s.en1Iir a mmor emoca'Ü da malha '

'

O ver lversos assun,os e gran e mpon ao, a.
'__ v,ida. esporHya, p.ois o· meu

.

maior I
.

, V'FNCEU O AMERlrA
. '

,,/1 deseJO
,era 1-nt.eg.rar o s'elec'lOlll'adlO - �

C��peftnf"!ato 'll"a·�ilai�o cata-ril1lens,e, c, ten�do oons,eguido)' MAFRA, 6 - f'nk1ando@CampeonatQEstadualdeFu-a.... u g , &, t;IIA .�& i's,to, aill1:dla tive out'ro ,ta.nt'o, prazer·l. .

por t�r'lUOS .ve�lci,d'Ü .êst� jog;�. 'p?,l" I tebol jogaram aqui o .AMERICA, de Jolnvlk', e o PERI, l()cai��"

RIO. 6-0 selecionado carioca extreou ontem. no Cam-\ a a 2 e 9ue f.Ol a pnmeH;a "'ltólrla O clube amerlcano vénceu po�_2 a 1.

t, B � II i f t d
-

'
-. E'

'

: do s-e:leclünad'Ü' do meu Estrudo COl1- -

peona O réis e ro, eo ren �J1 o a representaçao ,do, stado do t tra (\ -d-o Paraná, após longos anos

Rio. A primel�� partida nao convenceu. pois que os cariocas pão de díi,spui�s. ' : ;

;apresentaram um padrã@ de jQgo superior ao que pOderiam pro.. Auós ês.ses jogos o Ou.ri1i,�a me BRUSQUE. (5 - O BLUMENAUENSE �clheu dlfidl trl�

_
duzir. Nos- 20 minutos finais Oli cariocas passaram a dominar fez tent!lldof!a p:ropiosta pa'r� ll�gre�-I unfo ao ab<iter o BRUSQUENSE por 2 a 1. Dcm!ngo será rea�·

I t "t fi I ã i't d l .
�,a,r ,em seu quadro de prOflS5l.OnalS II! . d 2" ',. BI

'

-

'

�omp e aIT!_..n e os .um nenses, n .o_ se reg s ran o ma!o.J:, numero à. cujo convi,te cedi, transferindo- I Si:! O O Jogü em Um€ndU. ' ,

de t�ntos devid� a brilhante atuaçaQ do arqueiro Osvaldo. 3 a O ine então pam estia, CapitaJ, já em I � i ... 11 ... &11, :ii AlI B ....

iermlno.u a peleja, favoravel aos cariocas. Apitou a ,pugna o sr. ahrjl de )940. .' . .

�e�Ul n a uelilel.m�ao ,!lIH•• · Jll.":II!: • '-'8

José Pereira Peixoto. O quadro carioca foi o seguinte: Batatals'l ?odgand'o.l,ello "de�ano" parü�l-l Com destino á Blumenau seg"!;u dQmtoO'.o a valorosa "

Domingos e Auuusto' Blguil Rui e Jaime' DJ' I Ad 1- P' i pel' e Ifi.UJl3S excurso·es p.ar,a o 111- 1 - '_
- , , •• '" r",�

. ," , a,.. ' a ma, em f, Ir Oi teirÍo,r dó Es.tad,o e pan forã inclu-) presentação dI;) 14 B. C., que naquela cidade parHcipará das eli-'
10 e Vcve. MarcElu 0.8 tentos Peraclú 3. . ! sive .,u?1!a a Sã� Pau10, o�ld� fomOiS mlrwtorias do proxlmo Campeonato OHmpico Rer:r.lonal. A rei'ue-

. f parhcl'pa-r da l'l1auguracao do mw- t.,
_

J I ..oJ d 14 B C I' I ��
""

A

"

.

S. PAULO. 6 ..".0 s�lec!onad? pau Ilsta_ teve' nos gaucnos I gestolS'O BRlcae-m!b_:í,. enfi-'euta.nd:o o
sen "çao a v ·verue

_

o
"

.' " P;.H! U c,0mp eJ."" ....pm,: qulntetos'-
'um forle adversar!o. E si nae fosse a o.rientaçao dada por Bran·.. podlBI'IO,so esqudrao d9 Pru1meuas, de basquete. volel e mmtrji atletas.

dão, talvez a marcação ordenada por .Del Debio resultasse numl de cujo prél:io ainda guardo viv� I Chefia a delegação do 14. B. C. 12) sr. capitão Ccnceição •

.desfecho bem desagradavel para os cracks da pauiicéa, I reco·or'daçã'o. . I' Ao's defensores do 14 B, C. desejamos completo exito em sua',

O i i t t· I
','

...l 3
f' utra peJ'eJ'a memora"el da quai mls!lão

pr me TO empo erm .nQu com a contagem ue a 2,1 p.a'l',u,cipei, foi em 1940 aqui em Cu- I ".

,pró paul_istas. Dois tentes g:Ciuchos foram obtidos de duas entra-I riViba, desta Vlez integrando o sele-I 1--'
----

..-....".-----.:----�----------I.fias falsas de Junqueira. A fase f1n�!1 foi movlmentadlsslrna, ten-II c!'o,nad'o jJ}Rr,aI?-aBns,euJctod'l1.trar ?fbar- II fi logos de : d·.'�m·.... ;'ngod8 ncs primeiros 18 minutos os gauchos dominado- completa. nga-veme, cUJ� r·es: . ae:O ,@1 avo-, IJ' , UI·
.' d f

.
'

I I'IalVea H.o Pa,rruna por 2 a 1. Em se-j 'RIO
'

mente, seus a.dversarios, cUJa ,e esa estava «tonta », Aos_19 mi- I,guiqa jogámos nos, pampa's co:ntra i '

C·S",I-",,·C ... a 3 X FI'�m,,'ne"""!� n.' /

IInutos Rui empatou 3. pugna.
Os gauchos reagiram, multo bem

I
os .giauchos" tetudo a vHórira SlOO'J;'içlo I ' " ,..... " ...."" '" '. :'mas o «velha- Brandão, modi'ficando as ordens de D,el Deblo aos inossos a-dverS'ari'os. I'

S. PAULO

imprimiu ,aos seL�S cO(I!panhe!ros um novo metod� de pelejar: Em 1942 tambem par<l:�.cÍJpe.i do P�u'list&B 5 X Gauchos 3

'm í . 'dlfi .

.

O li
'

I :-scratch" d'a F. P. F., (lUjOS Jogos. BELO HORIZONTE
va , então, mo cou·se o Jogo, s pau stas passaram a dom!- f.oram I'ealizad0S no Pacaembú. I
nar e Lulzinho marc0Ú muito, bem de cabeça, o 4' tento, para \ Clontra os matogrossens,es, d!o qual I America (Rio) O X AmeriG8 (local) 1

,

Brandão ,assinalar o 5' tento. Os ,gauchcs foram grandes adver-15aí!11los vi,toriosos, paTa em _s;eguida, I SANTA CATARINA

:sarlos Iilara os paulistas..A vitoria. não cO'nvenceu, pois., se espe- pu:gl1larun.os co,ntra .a sel�ça'O vara� i MafrR
.

'fava o_utro placar�, e, melhor exibição do conjunto da fiaullCéa.l'e�.����}� d.e�fel�?,o ' fOI. bastante

I Peri l' X America (Joinvile) 2

Os quadros: PAULI&_TAS'-Oberdan, Junqueira e Osvaldo; 'Zezé I Q'
•

100 .Ihllftl
BRUSQUE

Procoplo, Brandão e OIno; Lulzlnho, Servil!o; Leonidas, Remo e! _, uena '

. mI oes I BlumeDsuenste 2 X Brmquense 1

Hercules. G-\UCHOS-Ivo, Alfeu'e Vaz; Laerte, AvHa e Abigail; -

I
FLORIANOPOLIS

Tesourinha, Rui, Cardeal, Motorslnho e. CarUtos. Foram marça- '",Ai) rruze;rAs Lopes Vieira 5 X Vito:dt!l 2

deres Zezé Proeoplo, Servlllo, Hercules, Luisinho -e Brandão p.i- '
Gj{(V t.

.

�.li � Avaí 7 X Vera Cruz O

ta os paulistas. e Carlitos 2 e Rui para, os gauchos., A renda _...,..__

_.'

foi de 226.532,00 cruzeirOS. Apitou c sr. José Alexandrino que

I
RIO!.. 6 - 'F91 1ndeferido I

,se portou multo bem �
, pelo sr. PresidEnte da- 'Repu"

V
. ..

F
bllca, um requerimento do

Vem de ser fundado, em nossa capital, �mais 'um clubuJ
�e par� O' I�m�n'go, - AMERICA F, C. em que so-

Trata-se do BAGE' F C., que 'irá desenvolver diversos esportes.U U 1Iu.."
, IlIc.ltára

ao govêrno. um au-
•

Iii d Ih I
prim:;ipalménte o futebol. São seus fU,ndadores .ilS upor.tlstas A';

BIO, 6 -, O z�gueiro Celeste vae assln�r contrato com :eir�s. e cem mi ões de cru·
dalberto Paes, Alieu ,Sousa e Lair Lisboa. Ao novel clube da

.o FLAMENGO.� , 1
'

rua Almirante Lameg0 os nossos· votos de feli�ldades,
------------�------------------------------------------------

Lopes Vieira 5 'X Vitoria 2 ,�Aval 7 X V'era Cruz O
____..:_..__.....

OERRO'fADO O' BRUSQUENSE

,f;--I
F. C.

r t í
;HOJE, á RDite, em beneficia d:a �lgVa matriz. Sarr.quinhas­
,com' lindas plflE1endas...Bar com deliciusos p.sihais, empmudinh•• ,­

.lIladlls, p-e'rnil, etc. Um. tenda cem" _charro quente" Todos.
'" ,pais, ao antigD local' do P.rq�e.'

'

-. i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,::��. .: I: f: E T I !li

r-

/
. FLORIANóPOLIS

------- ------------------_ool;. �

•.•.•1"'.-

1943,NOSSA Magistrandas de
inteligência, cujo preparo cultural um civilizador!

.

é de importância tremenda, pois, I Por êle se processa, em graade
como doutrinou Tristão de Ataíde, I parte, 'Ü trabalho de progresso 80:'
um dos oráculos desta- Casa, uma, cial que visa a elevação constante
vez. que. 0A m�ln)d� se cor�omI?e�l pe-] do nível de humanização da socie-
13 inteligência, e pela' inteligência riade l O professor e um educador:
que deverá ser reconquistado!

I
E educação é o desenvolvimento.

Professoras, a vós cabe explicar- de todas as faculdades: razão, con­
des, para a geração que será adul- ciência, imaginação e vontade, pela
ta .no após-guerra, aquilo que o : sua união com o Infinito - isto é" .

grande presidente democrata, Fran- com Deus, .. -.
kl in D. Roosevelt acentuou numa A vós, professoras, minhas afi­
mensagem há alguns anos: A de- lhadas, vos acompanbarão os votos;
mocracia, o respeito pela' pessoa de todos que' aqui se acham. São
humana, a liberdade e a boa fé in-Los votos dos pais que vos confia­
ternacíonal possuem a sua base rão a educação dos seus filhos,
mais sólida na, religião e fornecem educação Integr-al, completa," eH­
á religião. as melhores garantias! ciente. São os votos das veneran­
Nem se pretende procuraa-, afirmou das mestras que hoje sã,o desde
recentemente, na hora da vitória, agora, vossas colegas e 'que vos po­
a vingança, mas o estabelecimento derão valer com os recursos

.

do
de uma ordem internacional na sua experiência. São os votos dos
qual o espírito de Cristo dirigirá: que têm a seu cargo os in.terêsses:
os corações dos homens e das na-/

da educação, prepostos do Estado,
ções!

.

para ramo tão espinhoso; de tanta.
. E compete a vós, portessoras, responsabilidade. São os votos e as.

cuja responsabilidade neste setor é bençãos do vosso paraninfo que vos
imensa, a vós cabe cooperardes! aconselha serdes sempre fiéis a:
para a reconstrução do mundo! li vós mesmas, sem desfalecimentos.
Nunca como agora foi mais impor· sem nódoas, sem que vos prostrem
tante o papel que vos está confia-

I
os ventos da iniquidade ou :da dú-

do! I diva! E termino, Iemrando-vos que
Esses pequeninos-homens de

I
a causa em que nos empenhamos

amanhã-transcorrerão a, infância, é a causa da Pátria, é a própria
ouvindo falar dos ideais democrá- causa de Deus, que é a maior das.
ticos, criados em pleno regímen de' campanhas dos homens.

Olereclda ao tradicional e ani- democracia, doutrina antiga como Sêde fortes... Lembrai-vos de
Platão e Aristóteles e que até agora �vosso lernai:

mado "Bloco X. e, bem assim, não produziu melhores frutos, por-: ln ardua virtus .'� •

ao Lira Volei Clube Femlnino, que lhe faltava, aquela reconstru- Praticaí-oao calor de todos -os,

será realizada no próximo dia ção da filosofia moral que as de- sóis e às lufadas de todas as ven-
mocracias devem empreender, se tanias, a, esperança n'alma, ,31 fé noII, nos elegantes salões do clu quizerem sobreviver, segundo re- coração ...

be da colina, uma solrée que, feriu o New Yorker Tribune, não In ardua vidus...
.

como sempre acontece, "abafa- deverão ser iludidos pelos perso· .

O olhar sereno - fitando dua.
rã. a todos quantos se fizerem nagens da iniquidade qlJle tentalrão Imagens; a imagem de Dens e·a.

desempenhar apa,rentemente' os imagem da Pátria!
presentes.

.

papéis da Justiça! .' Eu
..

vos f.elicito, eu vos abençooSurprezas, as maJs agradaveis, Deveis; é· obriga,ção vossa, pre-
- afIlha,das de meu coração sacel"-

serão apresentadas aos olhqs I1mní-Ios, por ensinamentos hones- dotal! ,-

d,os que partlcl parem de mais tos, com destemor da verdade, de
.. .

-

.

esta alegr'e o·oit:lda. que bá várias dpécies de ideais I FlIllaJ'lz�u ess� .imponente soleni..,·
humanos e .que dêstes os democrá- Idade' -o H�I1o Nacl.cliD.:al, oontado pm:-Segundo ·nos adiantaram 'os ticos não sómente partem dai men- 't'Odos OI.') presentes. "

jovens Darcy Pertlra e Wilson sagem evangélica, da Bíblia que é: São as s'eguÍlntes as .nOVaiS magis.-.
Leal Moura, dois dos mais pro- ,o livro da Humanidade, sinão que' trand�s: .

.. "" sem essa mensagem, sem essa, boa Alvma Nl,ch'lJles.eminentes dirl�e nt�s �o i\..,

eS-1 nova, sem êsse evangelho, não po. Al1Igela Maria Rót-ollO.
sa solrée marcara epoca \ nos dem sobreviver! : Carmen de OJiveiTa.
anais da sua vitoriosa jornada. Não posso referir! '�e�11 e�oção, CaroJ�'� Brü��eman:n. .

Acrescentaram aqueles moços i a frase ,do extraordlhano apostolo C1aurrmlce V},eLra CaldreJ.Jl'la.
tá di leigo que é Tristão de Ataíde, Daurn da Go�ta �az. ,

' H?!que � t�lfm� es p�ssan o por quando, nUlllla solenidade idêntica' Ditlll11!a Liv-r,amento.
um hgello • apronto' de mOdol a esta, em nIna "oração a,os novos Djamirr,a M. Flal'aco.
a que, junto com as componen- mestres" frisava que "os esterto- Dlrc� Plelr!eira Baix,o.
tes d0 "v0Iel" assombre os pre- res inrfindáv.eis de 1ml. mundo' que Ema. Guedes W,e.lmer.

t
.

.'

I
morre se confundem coni os vagi- GenLMarol,a,,_sen es

.,' dos enormes do mundo que nas- GiJ.da Fe..rari.
.

Cantando a la tradicIOnal mar� .ce". ProfessoraIS que vos formais: . Hyc,e:Lda Reis da Silva.
cha do 'Bloco X" e flançando I o momento é de transição! A v-ossa Ida Ri'lzi.eri.
ao compasso de nóvel canga .. c�rreira não deve se.r yma. pr�lfis-I

Lira .Arrv-da �a�.os....
Pretendem aq eles J'ovens tr.oS- sao. apenas - e proÍlsslOna.IS ha-a,s Mar�a da GIlona ·Vl["l'SSllUllO.

� ,. _ " mUlttas _. 'mas deve ser uma legl-, Mana Heil!ena Coonargo.
trar O que sela anlmaçao. lima vocação ____: e destas tão pou-I Mari:a Regina Mihl:lJer.
Daí, a razão pela qual está cas as há! ,Não falreis um meio de, MariJz,a OaJI"VlaJlho.

sendo anelosamente aguardada vida simplesmel!-t� d�quilo 5lu� v?S I Myri'an Bil1rt:enl,?ourt.
'a noite de 11 do corrente na' torna ·maes espIrÜUall:i.da �n�an,?lal

Neus,a Bro,gm'oh.
,

que vos espera" das, mtehgenclas Rosalha Maohado.
qual. uma vez mais, iremos ap!au- que deverei.s desabrochar, dando Hosalura HamOls.
Clir aquele querido bloco que. vida às alm aiS , verdadeira vida! O SaI1a All1drrade Ma'ciel.

juntamente com as garotas do magistério não .é uma atividade I �1!f'Ribeir.o.
'Volei Clu be" farão vibrar o meramente part�cular, nem mera: [ ---Zita. Lopes; ., mente· especula,Ílva. O professor e Zul,el.ma Bungo.

"·:�0t:��a.Marido -'�·õSiãiSTalíiSíffiã�e--·
.

Seccionou � carótida a canivete

VIDA
.: AN IVERSARIOS
Festeja hoje, o seu anlversa­

,.' de natalicto :

a gentíl menina
Maria da Conceição, dileta filha

v do sr, Julio VIeira, escrituraria
"do Tesouro do Estado.

"az anos hoje a exrna. sra. �.
.� Maria Candlda de Almeida.

Moenlch e sua esposa d. Wan-/ d. Maria Gofferjé e dr. �derbal
da Schlemper Moeo eh, o dia, Ramos da Silva e senhora, por
de hoje é de júbilo, pois, seu parte do noivo. .'

filho o ínteugeote e Vivaz

me-li O ato religioso realisar-se-â
nino Marcos. faz anos. na Catedral Metropolitana e se-

Comemorando o transcurso rão testemunhas os srs.: dr.
dessa auspiciosa data, Marcos I Djalma Moellmann e senhora,
Schlemper Moenich, oterecerá Iar- Hermann Beck e d. Alzira Pin­
ta mesa de doces e gasosas aos to da Luz. por parte' da noiva;
seus amlguínbos. que 0, são em Moacir Pereira Oliveira e vluva

grande número. dr. Alfredo .Goeldner, dr. Ar­
mlnio 'Tavares e - senhora, por
parte do noivo.

A data de ontem assinalou o
aniversario nataliclo da senho­
rita juran dir Maria Vieira, ope­

'. rarla da fabrica de Rendas e
Bordados.

'I'ranoorreu sábado último, a data
anlwersária dó nosso disti-nto. con­
terrâneo .sr. Osmundo Vieira Dutra,
bacharel em ciênci,as júrid icas pe- NASCIMENTO
la nossa Faculdade de Direito. Está em festas o lar do nos-
Amável e cáv.alheiresco, o preza- se distinto conterraneo dr. A be­

do aniv'ersaüiante goza de. grande
ti 111·Z�'d�· nos meios S'Ü'ClaI'S tardo Rupn e· de sua exma. -es-

es ima e .ar � v
, S

Festeja hoje o seu aniversario e esportiv\{JlS da cidade. posa d Zoraide ablno Rupp.
natallcio o galante menino New-

Por tão grata data OsmundAo o�;I' p.
elo nascimento de· uma g.alant�vv

receu aos �eus alillg'(}S e pe�soas de menina. netinha do dr. Henrique"1on Lisbôa, ��tremoso I'lhe do suas rela�oes uma l:auta. mesa
Ru p e( sr. Colombo Sablno.

sr. Osnl Lisoôa e de Sua exma. finas bebidas. P

esposa d. Maria da Cunha Lls- i VIAJANTES CLUBE
; be a. !

Transe- rre hoje mais um ani­
versario natal cio da exma, sra.

, d. CorlJa Coelho de Miranda.

A, -fIata de .hoje. assi-aía o
.. aniversario da galapte menina
Normella Pereira, aptíca-ia -Iuna

.

,do Instituto Coração de Jr'-u"i e

-fllhlnba do sr, Targtno de Sena
Pereira.

Regressou do Ri�o' .de Jarieirn,
via-aét-ea, o nosso d.IS�lll.tO .c?'l1terr­
rãneo sr. Jarbas Pereira, dlh1g'entle
funeioná,rio da Cruzeir-o do Sul e

elem,en;lo 'de destaque em nossa so­

ciedade.

NOIVADO'
Com. a gentil senhorlnha NiI­

za Silva, professora em Blume­
nau, contiatóu casamento o sr.

Albrecht Günther, comerciante
naquela cidade

.ENLACE
Terá lugar dia 8 deste mês,

nesta capital, o enlace matri­
monial do sr. Célio Pereira Oli­
veira, pmcurador da firma Car­
los Ho�p ke S AI Comércio e

Industria. Filial em E ume,nau,
com a srlta. Emmy GulLrjé, fi­
lha do saudoso cirurgião dr.

NILCE'A VELOSO Frederico GJIf. rjé e de sua exma·

Faz anos hojé'a galante me-
sra. d. Maria Gofferjé.

nina Nllcéa Vrdoso, filha do 003-
O ato civil que será reallsado

'10. amigo sr. Agilplto Veloso, na .resldêncla da noiva, á rua

,funcionarlo da DIretoria do Im.
Nereu Ramos n·. 30, se-rã teste

,.posto de Renda. munha-do pelos srs: Francisco
PereIra Oliveira Filho e senhora.

MARCOS MOENICH Carlos leisner e senhora, por
Para o ilustre casal dr. Ed. parte da noiva; Pedro Gofferjé e

��-.--",---••_-_._.•- ..-_.•---"'_'';''-.'---'--_._-.--�-----...._-_...._._._..._.IJj. .-_._._._._-_.....-_-•._.

Maquinas Renner
Um produto 100%

alcance' de

SRTA. ALDA CARVALHO
GOMES

A efeméride de hoje assinala
. o transcurso dq natallclo da gentil
senhorita Alda Carvalho Gomes.
Wha do sr. Nestor Gomes e sua
exma,' espos3 'do Aur:ea CarvalhJ

. -Gomes, residentes em Tljucas.

Festeja hoje o seu Clnlversaril.)
natallclo a senhorinha Ana Ma·

, ria Amáral aluna do Instituto
Coraçãl!l de Jesus.

br.asllelfo. Garantia absoluta. Preços ao'
todos. V�.ndas a longo prazo.

Distribuidores exclus ivos: - JOÃO GOMES & CIA
BADIOLAR.-

.• '.----�------------------------�----------------------�
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Dr. Augusto de
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade
Doenças de senhoras - Oper�ções.
Diatermia - Infra· Vermelho - Ultra· Violeta

COlIsultas:-diarl&mente ás 11,30 e das 3 ás 6 horas
Residencl" e Consultorl'o:-Rua Visconde de Ouro Preto,

5 ........ �prÓximo ao Teatro) - Te!. 1644
TRATAMENTO. DAS DORES E INFLAMAÇOES NAS

SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕESI

Paula

GRANDIOSA SOIRE'E NO
LIRA T:tNIS CLUBE

.

QU-EM .A·CHOU?

Serrá' hoJe, no Salão D. JrOaqrtúm,
,a fes,ta menlSaJ. dOiS sócio:s do Circu­
lo Oper·árin. D,epo,is, qa sessão de
pr,axe, s,erá 'enoenad!a a forrnddáV1el
.C'01llÉldia; '�O FuturO' Mruri.do", a

carrgo· d,os aplaudidos amadores do
ARllE·CLUBEE.

O espetáculo é graJtuito e, pana o

mescrno são cOlnvíd'adm. toldos, 0\5

circuliJstas e indas a.s ples\5oas que
,gostam -de teatr-o.
No dia 18, haverá novo e grI'�n­

d.ioslÜl esp'etáculo do ARTE.CLUBE,
com o emp'oJganrt:e drama "O Anjo
do LaT", de Horáci.o Nunes Pires, e

mais a' i'l1lJpagável comédia ":Quatro
Garotas Endi'abradas.", ,dle João
F.rainerr.

O acontecimento trágico de que feito, Assumira um comprol11issf)
foi teatro o pacato distrito da Tri-n- que reputava. de honra ,e haveri,�
dade, do município desta Capital, de cumprí-Io. O caso, de apreensi..!
caUl50U a mais dolorosa impressão, vo, passou a tornar-se-Ihe uma. ver­

por ·nele se achar .envnlvido, como dadeira ohcessão. Sua atitude de
,protagonista" um operário estimado 3niquilado reassall.tou desde logo. a
de fodos quantos o conheciam, pe- à vista d,os< seus colegas. E êstes�
lo seu caráter e pelas suas quali- \ mais ou menos dentes das dificul­
dades de coração.

.

.dades do infeliz pedreiro, foram a
Orientando a' sua existência po.r 1 êle, propondo-lhe aux,iliá-Io, sem

um critério de inflexivel honesh-' despesas, no que se referisse' à
dade, pode-se afirmar mesmo que mão-de-obra. ,

foi o zêlo a eSSfl, virtude que lhe, Entreta)lto, já o estado de ner­

detern�inou a_ morte, v�[ificaida em I' vos. do honesto operário não obe-·
tão tnstes CIrcunstancIas. deCIa a nenhunn controle, de sorte
Chamava-se êle Pedro Florêncio,' que, dianlie da generosidade dos

casado, com quatro filhinhos, nas-, companheiros, Pedro se sentiu ain­
cido e residente na citada vila. 'da mais acabrunha,do, no seu fra-
Excelente oficial de pedreiro" C9��0, que se refletiria em sua fa-

, Pedro ha,via contrataldo a CO'J;1stru- mília.
Perdeu-se na zona comercial, ção d� unIa pequena casa de mora-I E sexta-feira última, após se h31-

dia, com que contava, sem dúvida, I ver sentado à mesa para. o jantar,,

uma caneta Parker. Pede-se a quem obter algum lucro que lhe desse I Pedro Florêncio se levantou subi-·
a' achou, Q obséquio de entregá-Ia margem à comemoração de mn na-I tamente e dirigiu-se ao fundo do
nesta 'r,edação, que

• s�rá gratifi- tal mailS folgado em sell modesb; quintal. Ai, tomando de Ulll canive­
cado. lar.' I te que carregmva, num impulso

E�treta,l1to, já adiantada a cons- i IOLl90! seccionou por completo a.

trnçao, Pedro constatou, com amar-. carohda.
Max Silva I gura, 'que, diante da alta constante i A sua demora em regressa,r à:

do mruterial, ao invés de gannar,; ;mesa alarmou aos' de cas·a, que"
iria ter não s.ó prejuiz.o, o seu tra- I correndo para o lugar em que se

balho todo perdido, como a,inda devia encontralr, já slllspeitando'
ficariá ,endividado, talvez de forma desgraça, e'ncontraram-no desvain­
insolvável, em vista do custo da: do em sangue.
viela e da escasse·z de margem a lu-l Utilizado todo -o socorro ã mãop
eros nalS empreitadas que combi-I não ,foi mais possível salvar o in­
nasse de futuro. ditoso operário, que veiu a falecer'

O f'a,to passou a acabrunhá-lo ii noite, s'endo o ehterramento d&'

g�al'a · profundamente, sobretudo pür nãol s'eu cadav,er realizado on.tem, no­

� . lhe ocorrer um só instante qual- [cémitério da! Trindade, com extra,­
quer tentação de refugir ao trato ordinária concorr,ência.

Francisco
participa as pessoas de suas

relações o contrato de ca­

samento de sua irmã Nllsa
Silva com (J sr. Albrecht
GÜnther.
Florlanopoll�, 21-11-43

QUilsi de
VENDE-SE 6 �asas dé tljoloa.

c0bertas de tel,ha, eom 3 quartos,
sala, v�randa, cozinha. fogão
novo, pequeno quintal â rua La- WASHINGTON. ó (U P) -. Nelton RockteJlI'!t', coorde-
jes-defronte O Abrigo de Meno- nador doa Assuntos lroter.Americaoo!J, declarou nun a entrevi.ta ..

res - tudo por Cr. J 0.500,00. que !\la maneira de \:rebslhar com os latino·ameri'::Bnoll é cmuito-"-
Tratar: Custodio Maehado .imples" ois acredita n dsllJUWUI.r..._._____.,w,_.._........ n��_ ---

.._a:.... _- - - - ----

BOA· VIZINHANÇA
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,IMc;»sç�y,. 6 .[RJ r: As forças nacio�náis cercaram os alemães eml':';i)�Cherkassy -e
.

estão. prestes -a -eenqalstar. a importante· cidade. "

Contra
.

a escravização' dos trabalhadores Jemães
,

r
"

W"ASJ!INGTON, 6 (U. P.) - O presidente da Federação. Norte-

I MAO'RIO 6 [R] ../\
,'"

I f
I ,

b
Americana de Trahalho, sr. William Green, deu á publicidade uma de--

"

,
� V genera ' ranco rece eu o,ntem, claração peja qual solicita ao presi.dente Roosevelt dê uma oportuni-

, /. dade aos trabalhadores alemães de res.olver democraticamente os seas '

pela P d 51···
·

t
problemas no apos-guerra.

assag,em O seu aniVerSariO, expressIvo e- . A�r��cen.ta a decjaração que as �n!orm'a:ções r�ferentes a que St�-
.

\
. Iin exigira que se e,fe,tue uma cons,crIça? de operano� para r-econstruír-

legrama de felicita õ d ha I Ad If H-ti I �',� zE��,,�evastadaIS 'levam todas as marcas da, fahrioa da propaganda
," ç .es O ( oce_.er O O. ,I er. Afirma, por outro lado, que a Federação Norte-Americana de Tra-

)--,--------------:.--
.

baliho opor-se-á com todas ais forças a "qualquer tentativa de escravi-

eramanle' d T· zação dos trabalhadores alemães ou de qualquer outro pais quando te-

: u r a or em em urlm nha ����s'�����Ç���e� ���I�i,��. incüncebiv,el que a Russia proponha ou

que as Nações Unidas aporem um plano pelo qual se tornam completa­
mente inconsistentes os objetivos do após-guerra das nações amantes
da liberdade do mundo e contraeíos á nossa mensagem aos trabalhado­
res alemães, mensagem que é de esperança 'e fala que estamos dispostos.
a libertá-los dos laços da opressão nazista e lhes dar a oportunidade
de solucionar seus .problernas demócraticainente, no período do, após-

"

. F��NTEIRA SUlCO-ITALIANA. 6 .(U P) ._ Os nesistss enviaram uma "prigada "daGuarda de ElJte sob o ccmanno do general ZímmermBn, afim de restaurar em '.(urim.a ordem «!ii
todo' o CUtto:t,. e torçar 8 volta ao trabalho de todos os operario•. das fabrica ••

MUitos dos opera rios t�m feito manifestações devido á f8lt� de alimento.

LONDRES. 6 (U P) O,
bcmbardeiroe da RAF atrave: 11·
ram B costa em direção do con

tinente, depois da meia-noite, Florianopolu, 7 de Dezembro de 1943vaciando, aesim. a tatica empre· �
_

gana na quinta-feira, quando os

��,::��::,;�::�:;�:::�:::B2�. � Relatorio �O
.

-Interventor fe�erãl'
parece, estejam' sustentsndo o

,

Atacam'"05 nazlsta bombardeio contra os ob ietivce�, .

( ." S naaiatas, não houve deseperecí- No minucioso .Belatórto que o sr. Interventor Nerêu Ramos acaba
MOSCOU, 6 (R) _ No setor central, os alemães estão menta. das estações de radio pa- de oferecer à consideração do SI'. Presidente da República, o movimento.

li,'utandç feroz,me.nte, levando' para a frente crescentes forcas de ra dar a pista. \ f'inancei ro do Estado ocupa o primeiro, capitulo. E 110 confronto que
.., ali se faz das arr-eoadaçôes do último quinquénio decorrido é eviden-tanques e ca.nhõel moveis e atacando repetidameate 8 linha que

M
. \

� 1'-'
.

S·
. ciado o ininterrupto aumento das receitas, que, orçadas, não obstante,�rre . 8proxlmad8m�nte a 175' milha" da área de Korcsten, na ais r.e P IDes na uccla em .cresce.�t� precisão de ano_ para ,ano, vem sendo ultrapassada, -em

area noroes.te de Kiev, para Cherkassy,
I II . c�da ,exerClclO, p�l31 arrecacl,a�ao, efetiva, apresenrando sempre un?- con-

.

LONDRES 6 (R) - Noticias I. siderável superavit ar;t�lal. �ssIm e que �!11 1�38, orçava-se a receita em

D f -

da. B I
"

'
I Cr,$ 31.500.000,00 e, ja entao, como aliás vinha acontecendo de anos

-

e e'çao a u garla ? da Suécia revelam que a cam- atrás ainda na gestão do Govêrno Nerêu Ramos acusava-se no ref.e-
- �

,

i.'·. panha anti-naaista ali tomou no- ! rido exercícío, um excesso de arrecadação de Cr$ 6.747.018,4.0'.
vo incremento e foram travado.' O "super-avit" se reproduziu no ano seguinte, bem que em 'menores

choques sangrentos. cif:r.as como o det�rrr:inaram, cremo� nós, as. circunstâncias desfavor-à-
, veis ao ,nosso comercIO com o extenor do palS·: o ·ex_cesso de alfrecada-

RROT DfNTRO
I ção foi, assim, em 1939, de Cr$ 2.483.562,40 sôbre uma receita orçamen"01= A ; tária 'previs,ta 'em Cr$ 38.924.:944,00. No 'exe rciiCio. se'guinte, jáL. ,a receita, estimada em Cr$ 40.212.673;30 era suplantada paI; uma a-rre-

.

DE UM NO
cadação 'eJe Cr$ 40.430".498,10. No :exercíoio de 1941 Ó "s.lllperavit" v�ri·

A '
ficado foi de Cr$ 5.908.0-26,60, subindo espantosamente em 1942 para

-, expressar-se na bela soma de Cr$ 13.059.950,40. Ê que nesse ano, fixada 3!
,receita na, previsão orçamentária de Cr$ 44.235.443,60, foi elevada para
uma arrecadação de Cr$ 57.295.394,00.

O substancioso Relatório do sr, Interventor Nerêu Ramos. apres,ea­
ta interessantes pOITIlenores à-cêrca das principais fontes de que deri­
va a aUl'lpiciosa sitlla,ção orçamentária ca[arinens,e, Contribuiram, lJ.
ex.,·erh 1942, para ú orçamento' estadual os seguintes tr:ibutos: em quo­
ta correspondente a 36,13%, "vendas e consilg:naçõ·es"; em 10,2·9'%,
"indú.strias e profiss.ões"; em 9,49%, "exporta·çã-o"; e em 9.39%, "ter­
ritoriad" .

A despesa, no ex·erdcio de 1942, fôra fixada em Cr$ 44.235.443,60,
adieion·ando-.sle�lhe ·cré/Jitos suplem€J1tares e e!ijpeciais num toltaJ de
Cr$ 7.198.263,00. A despesa, orçamentária realizada. foi todavia de Cr$'
49.439.684,80, como a ilustra e dOCumenta o balanço incluido no ReJa­
tó'rio. no sardo do exercicio anterior saiu a despesa extraorçamentária
de Grl$ 2.566.430,90, inclusive "restos apagar".

Mer.ece ·especial atenção o qUle, com referência ao "p3,ssivo" do Es- '

tado, revela) a recente exposição do sr. Lnferv·entor Nerêu Ramos. Def�­
rinlos, porisso, até amanhã o as,s.unto, que constituirá objeto de nosso',

próximo comentári'o.

Decf fatiio _. s três
potencias aliadas

1.�81 AfAftflHOS I CONTRA
'THEERAN, 6. (U. P.) - Urgente - A ·dedaraçã{) expedidal pelo!l' ,

as Il'HAS MARSHAll' SI'S. RooseveltJ Churchill e Stalin, posteriorme.nte a. conferência que,
J.I ' li ' mantiveram nesta capital, é do seguinte .teôr: "DecJa.ração das. tr·ês po-

, tências: - Nós, o presidente dos Estados· Unidos da Améric31, o primei-·
Q G. ALIADO NO PACIFI': ro mÍcnis!;ro da Grã-Bretanha ·e o presidente do Conselho de Comissário� ,

co ó (R) - A emissora de To'·) do Povo da, União Soviética, e.s.tivemús reunidos dUlJ'>ante os últimos

qui� anunciou: que' cérca d:e HlO q�Iatro dias. ne,sta cidade capital do.�osso alialdo Iran, onde consoos·tan-.
._ . •

. clamos e\ confIrmamos· a nossa polItIoa comum. Ex;pressamos pelai. p,re-

,av1o,
es abade:;ul atacaram ai

Ilhalj sente a nossa determinação de ,que nossas nações trabalhem jUlIltas

nar,MSl;shall,. , guerra, e na paz. que sei seguir áquela. Com resP!1ito à ,guerra, nossos Es-
,

d
-

tados Maiores milita-res .tomaram parte 'em nossas discussões, à mesa!

,Ação na -reta.guar a Campr'a-se ,redünd31 e. concertamos· planos para a de�trl1ição da,s, fôrças. aJemã3.,.

, Chegamos a um' c01TIlpleto acôrdo com respeito ao alcance e oportuni-
ARGEL, 6 (U P) -'- 0,8'. Exercito brit"anlc;o"" do general uMa cala proximo so centro da dade das opera,ções. que s·erão empreendidas desde o leste a oeste e su.l •.

d d f· d h I R cidade, para ,pequena tamilia. O acôrdo comum que aqui conchlim0s garante que 31,vjtória será nossa ...

Montgomery penetrou na rétaguar 'S 31 orças o marec a 000- Com respeito à paz, estamos certos de que nossa concordia fará
mel numa ação' levada a' eteito nas "proximidade. do litoral do Propó!it:al à H. "P.;"rúa F'clipe dela sua, paz duradoura. Reconhecemos pIenan1ente ai sllprema respon.",J

•
'

Schmifdt, 98.
.

5,abilidade que 'sàbre �nós pesa .e sôbre, toda� as. nações unidas' de fazer:,Adriatlco.
---------------------�------.-----���---�----�--- umap_ q� mu�a a b� von�de dn mayas doo pows do m�do,

1 'PA'NAM j' AL81=NE SEDAS' I;M 'C'OR extirpe da face da terra a pragá e 0 terror da gllerrapor muita,s gel'a-.

,

','.' IN.�foSv.id�,adle,E8ReGmA:LBA _' SEDRA'"S".
.

L' -

.,

[. ."

,_ ções. Com nossos ass,essores, diplomáticos temos estudado os problemas,
.

do tiuturo. Trattaremos de obter c00peração ativa de todas as nações,

LISAS S-=DAS PARA- V-=S grandes e !pequenas, cuJos povos. estã·o dedicados em espírito e coraçã()
.

- L L" como estão 'OS nossos, nal eliminação da tirania, da escravid{io, da opres-'.
, -são e da, intolerância. Com -satisfação .os acolheremos quando qutiz:erem,

TIO.OS' DI= BAILI= esta' recebendo .-a
ingressar na família mundial ,das nações democráticalS. Não haverá' (61'-'

L L "
ça terrena ca(paz de evita;r que destruamos os exérteit0s ademães, �OI"
terra, seus .submarinos no m'ar e suas· fábricas de material béli'Co pelo

C lA. S A' R O> M A' N O> S arr. Nosso.s. ataque.s serão' inQessantes e cada vez ga;n'harão mais inlensi-•.
.' ". :'

".' • �
.

dad!1' Destas amis,tosas conferências nos foi perani>tido ?lihar .com COll-'

, fia,n�a pa'ra o dia que todos povoo do mlIDd.o possam VIv·er hVl"emente-
'. Rua �oD8elhelrD Mafra D. 26

J

-,
suas vi,dais sem sentir o peso da tirania e de acôrdo com MlUIS· diver:so�,

'" "'l1li 1W"� Iô!DM ....OMP..OMISSO *.l1li �OMPR& desejos e suas prÓiprias conciência,s. Aqui viemos com_ es.perança e de.,!·V'ISI,am-nv" "n "), "

.

'. ..,. ti ,

termi'nação. Saimos daqui amigos de fato, em esp:í�·ito e em 'll'ro.pósito� .

. �EXAMINE', NO:SSOS PREÇOS (a.) Roosevelt, Stalin, Churcl�ll. Em Theeran, 1° de dezembro de 1943" �

, ',WASHINGTON, 6 (li P) ,_ A passage�, hoje, cIq segundo ani"er'"
Is.rio da entrada! dos EE. l)U. n�,!'>gu_,rra i1�O fo.i :co"me,mo:rada.�

A p,los
LONDRES, 6 (U P) _ O radio de Estocolmo anunciou

I que 8 fabrica de motores de Copenhague toi pelos ares á noite
p8�sada. em violenta explosão, num dos maia sério. ates 'de sabo­
tagem jã eometidoa na Dinamarca.

foi ares

Incerteza nas operações'
MOSCOU,' 6 (R) _. E� muitos lugares da trente B tem.

peratura é tcjerave I dur anbe o: dia e câi á noite. Tudo isso con­

'corre: para a incert;:za d.81 opereçôes, Contudo, a lama profunda'[ê
'o UOICO obstacuto as untdadea blindadas. .

I
MOSCOU. 6 �R) - Escreve' o [orna! cE.trela Ver­

melhas: _ -O, laços que ligam a Bulgária á Runia são
muito estreito", e, embora os bu)garol tenham sido levados
B um. tarte cooperação com Hitler, não é de se duvidar
que um8- pillavrã de Stalin OI conduza l:t revolta:t.

Substituição no Conselho Administrativo
RIO, 6 (A Gez�te) _ O presidente da Republica aesioou

decretos,. da pasta da Justiça; concedendo exoneração ao sr. Adria­
.no Marrty Junior das funções de meinbro do CQnselho Consulti­
vo do. Estado de São Paulo e nomeanéio o Ir. Armando Prado
para "substituí-lo. -

_. •

Contra os exploradores
POR'rO ALEGRE, 6 (A N) - A policia prossegue na sua

'campaoha CQtltl\B OI, infratore! da tebela de preços, tendo efetua-.
dá novàs prisões. '

'Deu ,a �uz três crianças
, PORTO \ ALEGRE, 6 (A, N) _ Maria Maciel, internada

DO Hospital Dlvíno Salvador, deu á luz três meninas, que vão
palsando bem, aBGim como a' parturiente.

Disturbios em Genóva
. -.

ARGEL, C (U P') Noticia· se que houve disturbiol em
lIGeQove, onde os' operarias - esp,éciêlmmte OI trabalhadores dos
aerviçes dc transportes - declara!D-se em greve.

marca
Ante. de usar Qu�JQuer ·AMIDO experime'nte o da
AMIDO SANTA (;ATABINA
Alem de ser o melhor e o mail 'higienico, 'o .eu

conteudo pela aproximadamente cem' grama. e leu preço
não teme concurrencia. Usando-9 uma vez será .sempre· o
seu preferido. Use o cosido ou com terro bem queate.

guerra" ,

Variando
tatlce

a

'JAIRO CAI.LA.DO

II

NOVA IORQUE, 6 (U
P) - Q. d�. Wang,Shi-Shé
declarou que a derrota da
Japão' póde ser concretiza-­
da dentro de um 81:)0, si
011 aliado!! auxiliarem a

,

China.

IC�e�am noticias �e
-

Petain
LONDRES, 6 (U P) - Hoje

chegaram noticil:ls de Petain. Foi
noticiado que o sr. Otto Abetz,
enviado alemão' á França, almo­
çou 'Com o marechal.

Outro arranco �e Tito
ARGEL, 6 CU P) _ O. gene­

ral Tito', DUm g'oJpe feliz; ocu·
pou o centro iugo·.lavo de Tar­
noWo,'· n8 Bosnia.
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